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d ie ra n  s u f r i r  a ra ñ a z o s  p o lítico s  s u s  r e s ­
p e c tiv o s  pueb los.

A lg u ien  m o d e s ta m e n te  s ig u ió  g e s tio ­
n a n d o . Y  e n  lo s  p la n e s  d e  e s tu d io  y  

. o b ra s  n u e v a s  d e  c a r r e te r a s ,  p u b lic a d o s  
Mi a d m ira d o  se ñ o r  d ire c to r :T u v e  p r o - |e n  la  G aceta  d e  2 0  d e  F e b r e r o  d e  1904,

fig u ró  la  secc ió n  d e  M ec in a  B o m b aró n  
a  O rg iv a , e n  l a  c a r r e te r a  d e  L a u ja r  a  
O rg ív a . C on tinuó  g e s tio n a n d o  d e l m is ­
m o m odo, o s e a  m o d e s ta  y  a is la d a m e n ­
te , 3" a  m ed iad o s  d e  N o v ie m b re  d e  1S05 
e l eeñ o r m in is tro  d e  F o m e n to  lib ró  a l ­
g u n a s  p e s e ta s  p a r a  e l ta n te o  d e l trozo

Z O N A  C U N E R A
Sr. D irector del Noticiero G raxadixo

pósito  d e  a p la u d i r  in m e d ia ta m e n te  la  
e x c ita c ió n  b e c h a  p o r  do n  R a fa e l  M en ­
doza. e n  e l  N o t ic ie r o  G r a n a d in o  d e  11 
d e  F e b re ro  ú ltim o , a c e r c a  del a b a n d o ­
no  e n  q u e  a u n  se  e n c u e n tr a n  esto s  p u e ­
b los d e  l a  A lp u ja r r a  q u e  c o n tin ú a  d e ­
n o m in a n d o , y  con s o b ra d a  ra z ó n , Z-m a

e x se n a d o r  don  T e iesfc ro  G o n zá lez  y  a ?  v o c a r  la  f a c h a d a  d e  la  c a s a  n ú m e ro  2 ? acto, «Contra soberbia humildad». a Ros» y Ro-Í de resolver sobre su actitud, pues parad lo  
o tra s  m u c h a s  p e rso n a lid a d e s . D e l e le - ¡d e  l a  c a lle  de G u in e a , p a r ro q u ia  d e  S a n  ¡sita» y «Hay e^resuciu», en cuya ejecución, a ¿son vocales na to sd e  Ja
m en tó  m ili ta r ,  a  los co ro n e le s  y  je fe s  d e  
los c u e rp o s  y  d e p e n d e n c ia s  d e  la  p la z a  
y  a  todos los je fe s  y  o fic ia les d e  la  g u a r ­
n ición .

E l g e n e ra l  e s tre c h ó  la  m an o  a  todos 
los p re s e n te s  y  a l  p a r t i r  e l t r e n  sa lu d ó  
v is ib le m a n te  em ocionado .

o
A d e m á s  d e  lo s  co m en sa le s  q u e  d e c ía ­

m os a y e r ,  a s is tie ro n  a l  b a n q u e te  c e le ­
b ra d o  e n  h o n o r  d e l g e n e ra l  C eballo3  e n  
e l  C asin o  P r in c ip a l , los se ñ o re s  don N e-

i P ed ro ; a  d on  E u seb io  C a rr illo , p a r a  q u e ! pesar de! poco tiempo, seis o siete días, que han
tenido para ensayos, las malas condiciones del 
diminuto escenario, donde apenas pedían mo

es la que tomó por unanimidad el acuerdo 
del retraim iento de la minoría, en sus sesio­
nes de 7 y 15 del pasado Noviembre, sin que 
ninguno de los concejales entonces hiciera la

verse y ser Ja primera vez que salían a escena. m a“ l]geca protesta sobre ól, siendo de la-
M A M  a l l  A>k ^  r .  m •> • A .  1 A .  u l o n  A «  J  A  1 .  .  a  I  f  .  * ■ ■   * T.   . .  __    .  L  ! .  J  _  J  .

cun era ;  p e ro  la s  a te n c io n e s  p e re n to r ia s  ¡d e  c a rre te ra  d e l  té rm in o  m u n ic ip a l d e  ox nu v ,ip a i | JUO .̂ c u v íc a  UU1, IOJOUU6 <IC, ií2.
q u e  d e m a n d a  e ñ  ¿3 t e  tie m p o  e l te r ru ñ o  ¡O rg iv a  a  la  V e n ta  d e l A ire , y  no  p ú d o lm e s io  P o lan co , d on  F ra n c is c o  d e P .  G ó n -Í ca lle  d e  los N a ra n jo s ; 
so b re  e l  c u a l  v a m o 3 a i  p a r e c e r  v iv ie n  ¡ c o n se g u ir  q u e  s e  a m p l ia r a  h a s ta  B us- '  ~  ~ .
do, h a n  r e t r a s a d o  h a s ta  h o y  e l  c u m p lí- ¡q u ie ta r .
m ie n to  d e  a q u e l  m i p ro p ó sito . j P o r  c ie r to  q u e  e l  N o t ic ie r o  Gr a n a -
. ¿Q u ie re  u s te d  a c o g e r  e se  h u m ild e  y  í d iñ o  d e l 21 d é  N o v ie m b re  d e  1905, nú- 

d esm afiad o  t r a b a jo  q u e  le  re m ito , en  e l  l m e ro  598, dió l a  n o tic ia  con a lg u n a  ia- 
m a g is t r a l  p e r ió d ic o  q u e  e n  e l  I X  a ñ o  e x a c ti tu d , p o rq u e  a s i  s e  la  su m in is tra -  
d e  su  p u b lic a c ió n  h a  lle g a d o  a  s e r  e l ro n  a  un o  d e  su s  r e p ó r te r s .

e n sa n c h e  la  p u e r ta  d e  l a  c o c h e ra  del 
c a rm e n  d e  S a n  N ico lá s , e n  e l ca lle jó n  
d e l C a id e ro , p re v in ié n d o le  d e m u e la  la s  
ta p ia s  a n tig u a s  en  e l  té rm in o  d e  S d ías , 
p u e s  d e  lo c o n tra r ío  se  h a r á  d e  oficio; a
do n  V ic to ria n o  M oral, p a r a  l e v a n ta r  un  ,  . , . . .  ......
co lg a d izo  e n  e l  s o la r  n ú m e ro  106 d é l a  madas actrices, por la naturalidad, soltura y gra-jde las razones que sostiene la junta 
c a lle  R ea l d e  C a r tu ja ;  a  d o ñ a  A n g u s tia s  ?c¡a con que interpretaren sus p-.pejes; también ¡Pa í> se acordó incluirlas en la  nota 
M endoza v iu d a  d e  L im o n es , p a r a  realÍ-¡e<íuvo acertadísimo y a grande altura Paqu:*~ ■esta sesión se había de aci 1 a r a  a

Cabezas que interpretó en los tres juguetes

han estado inimitables, sobre todo las be lísímas. 
graciosas y simpáticas safio-iras Enriqueta. Ma­
tilde y Conchita Cabezas, que resultaron consu-

z a r  r e p a ra c io n e s  in te r io re s  y  l im p ia r  
¡03 te ja d o s  d e  la  c a s a  n ú m e ro  10 d e  la

ú n ico  q u e ; sa c r if ic a n d o , c u a n d o  e l  caso  
lo  re q u ie re , e l  leg ítim o  n eg o c io  in d u s ­
t r ia l ,  y  a u n  te n ie n d o  q u e  a c a l la r  a lg u ­
n a  v e z  a fe c to s  p e rso n a le s , r e p re s e n ta  
le s  g eu u in o s  in te re s e s  d e  l a  p ro v in c ia  
d e  G ra n a d a ?

V ea  u s te d  lo  q u e  h a c e  a n te s  d e  a c c e ­
d e r  a  m i a t r e v id a  p re te n s ió n ; p o rq u e  
aco g id o  e se  a r tic u iil lo  le  s e g u irá n  o tro s , 
d eb ien d o  y o  in d ic a r  p a r a  su  t r a n q u i l i ­
d a d , q u e  n o  l le g a r ía n  a  l a  m e d ía  do­
c e n a .

C u a lq u ie ra  q u e  s e a  su  d ec is ió n , s ie m ­
p r e  e s  a e  u s te d  re sp e tu o so  y  e n tu s ia s ta  
S. s. q . 8. m . b.. A n to m o  H id a lg o  T o za r .

Bavacas fflnnfá g rs  j

r e p ó r te r s
A q u e l a c o n te c im ie n to , q u e  e n  r e a l i ­

d a d  lo fu é  p a r a  le s  p u eb lo s  d e  la  zo n a  
c u n e ra , o r ig in ó  u n a  se r ie  d e  g ra c io s ís i­
m os d isg u sto s  y  d e  n a d a  n o b le s  fo rc e ­
jeo s , q u e  d e ja m e s  p a r a  o tro  u o tro s  a r ­
tícu lo s .

A n to n io  H id a lg o  T o v a r
‘Bayacas 1 2  éMaryo igra

D E  M A D R ID

E1SUEEEXIT
E n u aa  acera de la calle de A lcalá y re­

vuelto con la abigarrada multitud que espera 
ver salir de la plaza al Cúchares moderno, al 
coloso, al non plus del a rte  taurino, a  Vicen­
te  Pastor, estoy pensando que nuestra estu­
pidez no nos da pauta para  hacer los desplan­
tes que hemos hecho con motivo de la  publi­
cación de cierto líbelo francés donde se nos 
llam a, desde caribe para  arriba, todo lo que 
usted quiera añadir.

, .  Hoy no han toreado Fuentes, ni Bomba, 
d e l c u a l  g u a rd a m o s  e l  g r a to  re c u e rd o  jn iG aona,, ni aun siquiera el mismísimo Pepe 
q u e  p o r s u a  b o n d a d e s  m e re c ía , b a u tiz ó  rin &&&& eov ™

¡¡V álganos Dios!? Ot r a  v ez  l a  zona
CUNERA.

Y a  h a  llo v id o  de3d e  q u e  a l l á  p o r  e l 
a ñ o  1905 u n  b u e n  v e c in o  d e  C a p ile ira , 
q u e  a  l a  s a z ó n ' r e s id ía  e n  G ra n a d a , y

cora, do n  J u a n  C a rra sc o , don  R am ó n  
ro n zá lez  S e v illa  y  d o n  J o a q u ín  S an - 

j C ristóbal.
| **ef*&*e&«i****P***s*̂ +**a<>*i*&<&?>te#*&s*f*&:*í*v<*

Pabellón de operaciones
A y e r  v is i ta ro n  a l  p re s id e n te  d e  l a  D i­

p u ta c ió n  p ro v in c ia l  don  M iguel A g u ile ­
r a  M oreno  y  a  l a  C om isión p ro v in c ia l , 
los c a te d rá t ic o s  se ñ o re s  A m o r y  R ico ,
P a r e ja  y  E sc r ib a n o , co m u n icán d o les  
q u e  u n a  p e rso n a  c a r i t a t iv a  d e se a  ecu s 

: F ru ir e n  e l seg u n d o  p a tio  d e l h o sp ita l  d e  
S a n  J u a n  d e  I) io 3, un  p a b e lló n  con  d es­
tino  a  to d a  c la se  d e  o p e ra c io n e s .

R o g a ro n  los c a te d rá t ic o s  q u e  si l a  D i­
p u ta c ió n  a c e p ta b a  e l  o fre c im ie n to , se  
com p ro m eties’e  a  s a n e a r  e l  suelo  d e l c i­
ta d o  p a tio , re a liz a n d o  la s  o b ra s  n e c e s a ­
r i a s  a  fin d e  q u e  e l  p á b e lló n  s e a  eons 
tru id o  con  a r re g lo  a  lo s  ú ltim o s a d e la n ­
to s . g r a s o  e l  pi

E l  s e ñ o r  A g u ile ra  y  la  com isión  a e s p -1  R-eaí d e l F a r g u e  .y q u e  se  co lo q u e  u n a

D isp ú so se  q u e  e l in g e n ie ro  re c o n o z c a  
la  c a ld e ra  d e  v a p o r  do la  f á b r ic a  d e  ios 
se ñ o re s  C a s ta ñ o  y  C o m p añ ía .

Se aco rd ó  p ro p o n e r  q u e  en  e l  té rm in o  
¿ 9  S d ía s  se  ta p e n  los b o q u e te s  q u e  c a e n  
com o d e sa g ü e s  a  la  a c e q u ia  G o rd a , de 
los c á rm e n e s  d e  la  s e ñ o ra  m a rq u e s a  de 
S a n ta  C asild a  y  d e l s e ñ o r  F e rn á n d e z  
F íg a re s ,  a d v ir t ie u d o  a  é s to s  q u e  d e  no 
h a c e r lo  se  p r o c e d e rá  d e  oficio.

T a m b ié n  se  a c o rd ó  p ro p o n e r  s e  p r o ­
c e d a  a  r e g u la r iz a r  e l p a v im e n to  d e l c a ­
lle jó n  d e l P re to r io  d isp o n ién d o se  q u e  los 
e sco m b ro s  v ie r ta n  a  la  h u e r ta  de la  
C oncepc ión .

Varias noticias 
H a  o rd e n a d o  e l  a lc a ld e  a l  s o b re s ta n te  

m u n ic ip a l q u e  a d q u ie ra  u n a  p iz a r r a  con 
dos p e n tá g ra m a s  p a r a  la  e sc u e la  d e  m ú ­
s ic a .

,H a  d isp u esto  e l a lc a ld e  q u e  s e a  r e p a ­
ra d o  e l  p i la r  y  e l  la v a d e ro  de la  c a lle

m entar que algunos hayan cambiado después 
de criterio.

Conformes todos con esta sucinta relación
junta mu.nici- 

que de
p ¡t  • esta scíiuii ac «auw uc m um ui u m prensa.

, |  Después se leyeron las contestaciones que 
uetcs ei « a ]os mensajes [de pésame dirigidos a las fa­

milias de los ilustres republicanos fallecido; 
recientemente, doctor Ezquerdo y P i Arsúa- 
ga, se lian recibido. *

tudes por la poca importancia de los personajes} Se acordó también hacer público que el 
que representaban, pero-sc dejaba adivinar sus ¡partido autónomo granadino no tiene dada en 
buenas condiciones para la escena; las que ya i-Madrid su representación a  persona alguna, 
veremos en !«  piórtmas representaciones, pues?. Tratóse de la ncütud que se había de adop- 

r  . v i ta r al venir a  G ranada alguna comisión de
stgún ss dice, para este verano se p.ensa porj propagailda en pro del partido de Unión re- 
csjchcs jovenes, cu unión de otros ~e esta po 5 publicana o de algún otro, acordándose uná- 
blzcíón, levantar ya con carácter mis estable y j nimente dedicarles, como siempre, todo gé- 
en lugar mis amplio un nuevo teatro, donde e r-jn e ro  de atenciones, pero mantener laautono- 
cuentre honesto y culto recreo esta juventud.] mía sin sumarse a  ninguno por hoy mientras

papel principal, completando el cuadro muy jj mi]¡as de los ilustres republicanos fallecidos 
acertadamente-Juan y Juanita Cabezas, que no 1 
pudieron poner de manifiesto sus grandes apti-1

ta ro n  e l  o fre c im ie n to , a s e g u ra n d o  q u e  
a  la  m a.yor b re v e d a d  se  c o n fe c c io n a rá  
e l o p o r tu n o  p re su p u e s to  p a r a  l a  e je c u ­
c ión  d e  la s  o b ra s  a lu d id a s .

E i  p a b e lló n  p a s a r á  a  s e r  p ro p ie d a d  
d e  la  D ip u ta c ió n .

c o m p u e r ta  r e g is tro  e n  la  c a lle  d e  S a n ­
tia g o .

É l  a lc a ld e  h a  im p u e s to  m u lta  d e  u n a  
p e s e ta  a  la  c a b r e r a  T e re s a  F e rn á n d e z , 
p o r  h a b e r  m o rd id o  su  g a n a d o  u n  a rb o ­
ló lo  en  la  G ra n  V ía .

Nos alegraremos de que se realicen estos pro­
yectos para tener ocasión de aplaudir nuevamen­
te a las señoritas Cabezas, Jas cuales reúnen to ­
das las condiciones necesarias para hacerse en 
poco tiempo consumadas y excelentes actrices.

Nuestra más cumplida enhorabuena a los no­
veles actores y a Jos dueños de la casa por tan 
agradable velada, h  que esperamos se repita con 
frecuencia.

El Corresponsal
8 tzAbril igra,

Los republicanos

con e l  n o m b re  d e  Z ona  cu n era  a  lo s  tre - 
cc; p u eb lo s  a se n ta d o s  e n  la  v e r t ie n te  de 
S ie r r a  l l e v a d a ,  d e sd e  O rg iv a  a  T re v é - 

¡ ¡ le z . ,
B ien  q u is ié ra m o s  p o se e r  l a  d if íc il f a ­

c il id a d  d 6 d e c ir  m u c h o  e n  p o ces r e n ­
g lo n es. Y  com o no  l a  ten em o s, h a b r e ­
m os d e  v a le rn o s  d e  u n  re c u rs o  q u e  nos 
p e r m ita  n o  d e ja r  en  e l t in te ro  lo  q u e

- m u ch o  im p o r ta  d e c ir ;  re c u rs o  q u e  no  g W
- p u e d e  s e r - e W ,  q m  ¿ l d e  f r a c c io n a r

Hillo, no señor; hoy no ha toreado nadie m'ásí 
que el coloso, estupendo, increíble, etc.. Vi­
cente Pastor, y a él lo espera la gentualla ¡ 
para rebuznar en su holocausto, y a ¿1 lo c-spe-! 
ra  la anémica señorita para suspirar cuando j 
pase, y a  él lo espera el ventrudo burgués pa-i

LO DE P̂ ARHUEeOS

En la noche del anterior lunes se reunió en 
el local del centro republicano del-primer 
distrito, la jnñfa municipal del partido repu­
blicano autónomo, bajo la presidencia de don 
Luis ¿ansón. Asistieron, del directorio, los

E l a lc a ld e  h a  o rd e n a d o  a i  a r q u i te c to \ w Un ^ sÍ i '!f v-a ’nDur r ís -VCai^ > R !añ® y A 0te'p c re l pnmer. distrito, G a m a  Carrasco; 
D resL nue..to?por e l segundo, Adolfo G uerrero y  Silva;]

ra rendirle homenaje de admiración y cariño. 
Comienza ei desfile.
Un picador pertea a  un mono sabio cuya 

delgadez nos hace confundir su humanidad 
con rojo jirón de percalina enganchado a la 
grupa del jamelgo. Pasa un coche y otro co-, 
che, y-’tn ómnibus y  un tranvía',' y "otro" pí-

huescro trab a jo , a  fin de  no o cu p a r^  en ¡ damas de los coches lucen los mismos 
U2 SOiO dlá., g ra n d e  e3paci0, robándolo  ] vestidos, y  están tocadas con las mismas man- 
ae sso  a  o rig in a l de m ás im p o rtan c ia , {tillas blancas que ayer lucieron en su visita 
y  no  c a n s a r  m ach o  a l  lec to r. |  a los sagrados monumentos La aristocracia

D esde qúe l a  p ro v in c ia  de  G ra n ad a  f y j a  clase media madrileña no establecen 
a n d a  a  v u e lta s  con el desdichado y  m al- i distingos entre la seriedad que debe predomi- 
p a rad o  fe rro c a rr i l  es tra tég ico , a  a lg a  - í í ^ cíer r ígtrzdu-y i*  a!e‘
nos de  los en caram ad o s en  e s ta s  b reñas 3 g n a -desb0-rdaní^ a-e una fiesta bíirbara y
y  re p is a s  a lp u ja r r e ñ a s ,  s e  le s  o c u rre n  
re flex io n es  d e  a lg u n a  a ltu r a  (lo  c u a l 
n a d ie  d e b e rá  e x t r a ñ a r ,  s iq u ie ra  p o rq u e  
e n  re a l id a d  la  s u e r te  o l a  d e s g ra c ia  co­
locó  a  los a lp ü ja r re S e s  e n  la s  a l tu r a s  
d e  s u s  p eñ asco s) a c e r c a  d e  los in te re se s  
m o ra le s  y m a te r ia le s  d e  la  p r o v in c ia _ 
d e  G ra n a d a . C on  m u y  b u e n  sen tid o , 
a u n q u e  n os e s té  .m a l d e c ir lo , I09 p u e -"  
b le s  a lp u ja r re ñ o 3  no h a n  to m ad o  p a r te  
n i a r te  e n  lo  d e l e s tra té g ic o , co n  l a  so la  
e x c e p c ió n  d e l se ñ o r  a lc a ld e  d e  U g íja r .

V in iendo  a  lo  d e  l a  Z o n a  cu n era  q u e  
o tro  v e c in o  d e  C a p ilé íra  h a  tr a íd o  de 
n u ev o  a l  e s ta d io  d e  l a  p r e n s a  g r a n a d i­
n a ,  c o n v e n d rá  a m p lia r  d e ta l le s  p a r a  la  
h is to r ia . Y  a s í  p ro c u ra re m o s  h a c e r lo  en  
m á s  d e  u n  a r tic u lo .

H ace rn o s  om isión  d e  c u a n to  s e  h a b ló  
y  s e  h izo , q ü e  no  fu é  m u ch o , a n te s  de l 

: m es  d e  Ju n io  d e  190S.
E n  e s ta  ú l t im a  c i ta d a  fe c h a , un  a lp u - 

jan -6 ñ o  so lita r io  re c ib ió  u n a  a te n ta  c a r-  
1 t a  d e l e n to n c e s  a lc a ld e  d e  O rg iv a , mos- 
, t ra n d o  g r a n  a f á n  p o r  s i y  p o r  su s  com ­

p a ñ e ro s  de¡ c o rp o ra c ió n , p a r a  q u e  se 
p ro m o v ie ra  la  c o n s tru c c ió n  d e  u n  tro zo  
d e  c a r r e te r a  d e s d e  la- c u e s ta  d e l C a r r i ­
z a l  (ju risd ic c ió n  d e  O rg iv a )  a  B u sq u isú  
t a r .  I :

Inm ed iafcám en te  su rg ie ro n  e m b o z a ­
d a s  d if ic u lta d e s , p ro m o v id a s  p o r  q u ie ­
n e s  n i e n to n c e s  tu v ie ro n  n i h o y  tie n e n  

j - v a lo r  p a r a  C onfesar lo s  v e rd a d e ro s  y  
g en u in o s  m o tiv o s  d e  esa joposic ión ; p e ro  
a lg ú n  o tro  v e c in o  d e  C a p ilé íra , a sq u ea - 

. do d e  esos n o  co n fesad o s m o tiv o s in ic ió  
con  o c a s ió n 'd e  c a m in o s  v e c in a le s , u n a  
re u n ió n  e n  P i t r e s ,  c e le b ra d a  e l  d ía  16 
d e  O c tu b re  d e l a ñ o  a n te s  c ita d o  3T p o r 

- c o n v o c a to r ia  d e l e n to n c e s  se ñ o r  a lc a id e  
d e  C a p ilé íra , p u eb lo  q u e  t ie n e  l a  fo rtu - 

. n a  d e  c o n ta r  s ie m p re  e n t r e  los su y o s  a l ­
g ú n  e s p ír i tu  in d e p e n d ie n te  y  g en ero so ;

. y  e n  e l la  s e  reco n o c ió  q u e  e r a  in ú til  
o c u p a rs e  e n  cam in o s  v e c in a le s  m íen-:

. i r a s  no e x is t ie r a  c a r r e te r a  d e l E stad o ; 
e n  l a  z o n a  a l t a  d e  la  A lp u ja r r a :  y  se ; 
aco rd ó  d ir ig ir s e  a l  s e ñ o r 'd ip u t a d o ‘p o r  i s t a b ^ f  M a te r  Vilo 

' • £SGad0H  A l te r m in a r  la  au d ic ió n , los señ o res
; ¡ O re a s e  y  B e n ite z  f u e ro s  f e l ie i ta d o ,

m e n tó  le s  in m e d ia to s , e s tu d io , r e p la n - ! 
reo  y  s u b a s ta  p a r a  la  c o n s tru c c ió n  de 
u n  tro zo  d e  c a r r e te r a  d esd e  la  C u esta  

-  d e l  C a r r iz a l ,  d e sa rro llá n d o se  e n tr e  B a- 
y a e a s  y  C á ñ a r , a  B a sq u is ta r . L o s señ o  
r e s  se n a d o re s  c o n te s ta ro n  an im o so s y  
c o m p la c ie n te s . E l se ñ o r  d ip u ta d o  eseri-

mundana, fiesta de luz y sangre que dicen los 
modernos continuadores de la gárru la  leyen­
da española.

L a  típica chulería de López Silva, desala a 
pie con sus galas domingueras, y rusta con 
la ga ita rrilla  con que ayer sábado se acom­
pañó la copla castiza cantada al regreso de 
la Cara de Tilos, en el merendero de ia Puer­
ta  de H ierro. .

Se oyen palm as y  ideas.
Y en un coche desvencijado pasa cejijunto, 

grave y feo como aquel Picio de la muletilla 
popular, el coloso, el incomensurablc, etcé­
tera, Vicente Pastor.

Rebuzna la  gentualla, suspira la niña, se 
descubre el burgués, y allá va el hombre de! 
día, calle arriba, más altivo que un magnate 
y con seriedad estudiada, porque la sonrisa 
en su faz de cochero de punto, no es el gesto 
del héroe según afirman los grandes revisteros 
taurinos, en los no menos grandes rotativos 
madrileños...

R a im u n d o  D o m ín g u e z
eAbril o í2 .

EN LA VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS
B ril la n tís im a  re su ltó  la  au d ic ió n  cute 

se  d ió  a y e r  ta rd e , a  la s  c iuco , en  la  
ig le s ia  d e  N u e s tra  S e ñ o ra  d e  la s  A n ­
g u s tia s , con  e l  h u e v o  ó rg a n o  in s ta la d o  
e n  d ich o  tem p lo .

L a  ig le s ia  s e  h a l la b a  to ta lm e n te  o cu ­
p a d a  p o r  n u m e ro sa s  p e rso n a s  a m a n te s  
d e  l a  m ú s ic a  re lig io sa , q u e  p u d ie ro n  
a p r e c ia r  la s  e x c e le n c ia s  d e l  n u e v o  ó r­
g a n o  co n stru id o  p o r  l a  c a s a  A m esu a , 
d e  A z p e itia .

L os d is tin g u id o s  p ro fe so re s  señ o re s  
O re n se  y  B e n ite z  e je c u ta ro n  m a g is tra l-  
m e n te  e l  s ig u ie n te  p ro g ra m a :

P r im e r a  p a r te :  A n d a n te  d e  la  q u in ta  
s in fo n ía , B e e th o v e n .

S eh e rzo  d e l t e r e e r  tie m p o  d e  l a  s in ­
fo n ía  d e  D u v o ra k .

V e rs íc u lo  p r im e ro  del M ise re re . P a ­
lac ios.

A n g e lu s , 3 Iassen e í.
S e g u n d a  p a r te :  M ote te , V ila .
V ia je ro  so lita r io . G rieg .

, A n d a n te , D u v a ra k .

m u n ic ip a l q u e  fo rm e  u n  p re su p u e s to  
p a r a  q u e  se a n  e je c u ta d a s  a lg u n a s  o b ra s  
n e c e s a r ia s  e n  e l  c u a r te l  d e  la s  E r a s  del 
C risto .

T a m b ié n  le  h a  o rd e n a d o  q u e  p r e s e n ­
te  p re su p u e s to  p a r a  in s ta la r  dos u r in a ­
rio s  e n  ia  c a l le  d e  P ie d ra  S a n t...

S s  h a  dado  co n o c im ien to  a  los se ñ o re s  
V ílla to ro  y  H o rq u e s  d e l a c u e rd o  e n  q u e  
e l A y u n ta m ie n to  les en co m en d ó  que-es-

que la asamblea del partido no acuerde otra 
cosa, por entender que sólo en la  Conjunción 
republicano socialista es donde deben sumar­
se todas las energías y  voluntades, como io 
hace esta agrupación desde que se creó.

Por último se dió cuenta de varias isclu- 
siones de electores para el Censo.

O
En breve llegarán a Granada el diputadn 

aC ortes don Juan Sol y Ortéga y don Ro­
sendo Castell, para celebrar en esta capm l 
un mitin de Unión republicana.

¿NeceBíta V. impresos? Pues en nipgvra 
parte se los harán á 7. más pronto, mejo­
res, al más baratos, one en la Típ-onrafia. 
- - - del NOTICEEO GRAN ADIAD-----

a n tig u o  q u e  se  c e le b r a r á  d u ra n te  la s  
f ie s ta s  d e í C orpus.

E l a lc a id e  l la m a  a  J o s é  J im é n e z  M ar- 
to s , E n c a rn a c ió n  C a rr iz o  M a rtín e z , Jo sé  
G ám ez  G u tié r re z , F ra n c is c o  O r te g a  F e ­
r r é  .y F ra n c is c o  S á n c h e z  M ochón, p a r a  
e n te r a r le s  d e  a su n to s  d e  in te ré s .

E i  je fe  d e l b a ta lló n  d e  c a z a d o re s  d e  
C iu d ad  R o d rig o  h a  c o m u n icad o  a l  a lc a l-

por el tercero, Jim énez López y  Hernández 
Vülalb2 ; por ei cuarto, Jiménez González; 
por el quinto, Román Cnmacho; por ei sesío, 
G utiérrez Falconet y Moya García, por el 
séptimo, B arteict; por e l octavo, don T rin i­
dad Corvera.

Se dió lectura a una carta de don Eudaldo 
Ju tg lar, en la cual manifiesta su conformidad 
con la actitud adoptada por el señor Garrido 
Atienza. L a junta se dió porenterada, lamen-trñíin fí* conoruc-An Ac. i
no repübNcañlTaúfoRocio.

p o n  Jacinto Moreno excusó por carta  su 
asistencia, pidiendo se reúna de nuevo la  jun- 
ta_ el próximo sábado, a  la que promete su 
asistencia, acordándose así.

Los representantes del distrito de Santa 
Escolástica manifestaron que han leído en los 
periódicos locales del día 4 del actual, un co­
municado que suscribe la junta de dicho dis­
trito, en ei que se da cuenta del acuerdo to ­
mado de declararla disuelea y separarse del

NOTICIAS BMEVES
Presidida por el señor gobernador civil se 

reunió ayer la Comisión mixta de reclutiraiento, 
examinando ¡os expedientes de los mo=os de 
Caparecena, Cijuela, Cuilar Vega. Escuzar-y 
Santa f¿.

S  »
Contra la anemia!! Las jóvenes anémicas. Jas; 

personas linfáticas, cJoróíicas, de colores páli­
dos, hallarán con d  empleo dd  Elixir Vital 
QiisnHn una cura radical.

® &
Ayer se reunió la Comisión de Hacienda de

. . — ____ , _____  la Diputación provincial paracontínuarelexa-
termo la ^ p a rac^ n  de dicho^eñor^del partí- rgen de los créditos que han de ser recono-I 1 T\ P f . A ' d A i  O  I I  f / .  n  «-rt .-v “  . 1-u  --U-I - A-

cides.
^  *

d e  q u e  e u  e l  c o m b a te  lib ra d o  e n  e l  R if  I parado autónomo. Como a  dicha reunión rio 
e l  22 d e  M arzo , re su ltó  h e r id o  e l so ldado  *\an S!“? cllfdos ni han concurrido los señores 
J o s é  R iv e ra  L ííí/lt.. rn.irAndolp Ir. h a ^ a - liCya García, carrasco  Plata, Gutiérrez Fal-

Monsieur Regncull, á cuyas gestiones se debe la '■ 
pronta aceptación de ¿Muley Batid del protec­

torado francés sobre Marruecos

{ j u n t a m i e n t o

s a b e r  a  l a  f a m ilia  d e  é s te  q u e  re s id e  en  
G ra n a d a .  _____ J

LAGARTÜ1LL0 CRIC<3
A y e r  re g re s ó  d e  A lm e r ía  n u e s tro  p a i ­

s a n o  Jo sé  M oreno , e l c u a l fu é  in m e d ia ­
ta m e n te  a s is tid o  p o r  e l  d o c to r G a rc ía

conet-y ídartia . ............. ......
cha junta, y p o r el contrario, suscriben el ci­
tado acuerdo, sin pertenecer a ella, los seño­
res Romero Ibáñez, Marmol Melgar y Con- 
treras, propusieren a la junta municipal que 
niegue validez a dicho acuerdo y que a la  
mayor brevedad convoque a los republicanos 
del distrito -de Santa Escolástica, para que 
elijan los correligíoaariós .que han de susti­
tuir a los señores Santaella, García, Garrido

La Hemoglobina Asimilable Stehgre, tiene aun 
acción poderosa sobre ei organismo; toda nodriza 
debería usarla para que c! niño se criara robuiío. 
Venta Farmacias.—Stengre, Cartagena.

‘ «  S  - Vj§;
Hoy, a las echo de la mañana, corrtraeráh 

matrimonio en la iglesia parroquial de San Ilde­
fonso, doña Isabel Morillas Cantón y  «don Ma­
nuel Estévez Bautista.

El estreñimiento, ocasiona numerosas enfzr^ 
Salas, que son vocales de di- medades. Combátase con los Grains de Vals la­

xantes, purgantes y depurativos. Dosis: uno ó 
dos granos al cenar. Vienta en Farmacias.

N ú ñ e z , que. s e  h a l la b a  e sp e rá n d o le  e u  a *os - f lo re s  Eant;
SU do m ic ilio . • • Cuenca, M anuel Ioánez, D iego Marín y Es>-j
• P ra c t ic ó  e l  se ñ o r  G a rc ía  N ú ñ ez  u n  es­ pigares, en la junta del distrito sexto del par- 

„  _ . , , . . . . ,  . . .  tido autónomo. ,<« *'■
Be Fomento j c ra p u lo so  re c o n o c im ie n to  a  L a g a r tij i-  A sí se acordó por unanimidad.

R eu n ió se  a y e r  la  C om isión d e  F o m e n - l^ 0» m a n ife s ta n d o  q u e  l a  le s ió n  q u e  su- Ei elector ce banta  Escolástica señor Con­
tó , b a jo  la  p re s id e n c ia  del a lc a ld e , se ñ o r  ] fr© 65 m a y o r  im p o r ta n c ia  d e  lo q u e  treras, previa venia de la presidencia, rnaní-
L a  C h ica . A sis tié ro n  le s  se ñ o re s  P é re z ,  f se  c re y ó  e n  u n  p r in c ip io . gfestó que aunque resulta firmando el comuni-
R om o, M á rq u e z , H o rq u e s , Gentío v a , Ca-1 A p re c ió  e i  c itad o  d o c to r  a  L a g a r ti j i -  f ca. °  a  9«e_antes se han referido, él no ha 
s a s  v  M ontes. . ! lio , u n a  d is te n s ió n  d e  los lig a m e n to s  d e f  £ sis-ld° a  .mnguna reunión y solo se limitó a

a r d e u la c i to  eu b ito  o a rp ia n a  d e  l a ^ rn ,a r .nn doc“ !neí to V 61' J le r t  6 ls “ 0rC e leb ró se  u n  co n cu rso  p a r a  a d ju d ic a r * ^
e l  d e r r ib o  d e  la  c a s a  n ú m e ro  1  de la  ca- \  m a c o  iz q u ie rd a  con  d is ten sió n  d e l flex o r ¡ bi'tcldo en '!a  p ren taeyEntera2db&áe \ t e  de-
1,0 o -------- ------  l o r * rm'm InQ ¡cía , afirma que no se separa del partido autó-

COü e n te r e z a  l a |  nomo y q u eco  ha autorizado'a nadie para
)1

lie  d e l H o s p ita l  d e  P e re g r in o s .
A d ju d icó seen  200 p e se ta s ,p re c io  d e  t a ­

sa c ió n , a  D . F ra n c isc o  G orae jo  A rro y o .
A p ro b ó se  u n  p ro y e c to  re d a c ta d o  p o r  

e l  a rq u ite c to  se ñ o r  /C asas p a r a  c o n s ­
t r u i r  uq m au so leo  so lic itad o  p o r d o ñ a

i co m ú n  d e  los dedos.
L a g a r tij i l io  soportó  

] c u ra  q u e  le  h izo  e l  se ñ o r G a rc ía  N ú ñ ez , 
¡n o tán d o se  q u e  s u f r ía  m u ch o .

H a  h ech o  e i  a p la u d id o  d ie s tro  e l  v ia- 
[]e a  G ra n a d a  con g ra n d e s  m o le s tia s .

C oncepc ión  d é l a  C á m a ra  E sp a d a , a c o r - fD e s p u é s  d e  i a  c u r a  qu ed ó  m á s  f r a u ­
d án d o se  q u e  p a s e  e l a su n to  a  l a  C om i­
sión  d e  C em en te rio s .

S e  aco rd ó  p ro p o n e r  a i  A y u n ta m ie n to

q u ilo .
U n a  d e  la s  co sas  q u e  m á s  le  h a n  p e r ­

ju d ic a d o  en  su  le s ió n , h a  sido  e l q u e  ea-

Alhajas de ocasión.—Buscadlas en Ja Joyería 
de La Perla. Reyes Católicos, 9 y  Milagro, i .— 
5-

Varias distinguidas señoritas uós ruegan ha­
gamos presente su deseo de oír/ nuevamente e! 
precioso paso doble cAlraa Audoluza», del dis­
tinguido músico granadino don Joaquín Corra­
les.

s e  a u to r ic e  a  don  M ig u e l R ub io  Ó re lla  l l e r a  n u e v a m e n te  a  l a  p la z a ,  on  c o n tra

b .ó , s e g ú n  se  d ijo , a  v a r io s  d e  su s  lia- 
m ad o s 'm eo iid ic io n ’a le s , c e n su ra n d o  que  
a q u e lla  re u n ió n  se  h u b ie r a  c e le b ra d o  
s in  so p re v io  co n o c im ien to  y  p e rm iso : 

. y  o rd en án d o le s  q u e  e n  lo  su c e s iv o  no  
a te n d ie ra »  a a á io g a s  in ic ia t iv a s .

L  j  c ie r to  es.- q u e  in m e d ia ta m e n te  di- 
m  lió  su  c a rg o  d e  v o e 2 l  d e  l a  com isión  
e je c u t iv a ,  d e s ig n a d a  e n  P ir re s , u n  ín - 
c u a d ie io n a l d e l s e ñ o r  d ip u ta d o , y  q u ien  
l a  p re s id ia  aco n se jó  a  los o tro s  se ñ o re s  
v o c a le s  q u e  no  a c tu a r a n  e n  l a  C om i­
sión . a  ü n  d e  e v i t a r  e l r ie sg o  d e  q u e  pu-

í D Í A Z  D E  C E B Á L L 0 S
E n  e l  t r e n  c o rre o  m a rc h ó  a y e r  a  M a 

d r id , p o r  la  l in e a  d e l S u r  d e  E s p a ñ a , 
p a r a  to m a r  posesión  d e l a l to  c a rg o  de 
c o n se je ro  d e l S u p re m o  d e  G u e r r a  y  M a­
r in a ,  e l  d is tin g u id o  " e n e r a l  d e  d iv isión  
don S a n tia g o  D ía z  d e  Cebadlos.

E l  pundonoroso  g e n e ra l  f u é  o b je to  d e  
u n a  c a r iñ o s ís im a  “d e sp e d id a , p u e s  sin  
q u e  m e d ia ra  a n u n c io  o fic ia l d e  s u  m a r ­
c h a , io s  a n d e n e s  d e  l a  e s ta c ió n  se  llen a -^  
ro n  d e  m il i ta re s  y  am ig o s  p a r t ic u la r e s  
d e l i lu s tr e  v ia je ro , d e se a n d o  e s t r e c h a r  
su  m a n o  e n  e l  m o m en to  d e  p a r t i r  ¿ e  
G ra n a d a , c o n d e  d e ja  g ra to s  re c a e rn o s .

V im o s e n t r e  Ies c o n c u rre n te s , s i  e x ­
c e len tís im o  se ñ o r  a rz o b isp o , a  lo s  go­
b e rn a d o re s  c iv il y  m il i ta r  in te r in o , al

n a , p a r a  q u e  coa  los p lan o s  y  m e m o ria  
d e l a rq u ite c to  se ñ o r  C asas , re p o n g a  la s  
so le r ía s , a r r e g le  los te ja d o s  y  p in te  la  
f a c h a d a  d e  la  c a s a  n ú m e ro  49 d e  la  c a ­
lle  d e  S a n  A n tó n , se fia iáu d o se  l in e a  y  
r a s a n te  y  p ra c tic á n d o s e  la  liq u id ac ió n  
d e  la  p a rc e la  q u e  q u e d a rá  p a r a  la  v ía  
p ú b lic a .

A p ro b ó se  u n  p re su p u e s to  d e  1.750 p e ­
s e ta s  p a r a  c o n s tru ir  u n a  a lc a n ta r i l la  en  
la  c a l le  d e  S a n  M iguel A lta , e n t r e  la s  
c a lle s  d e  la  C ru z  y  d e  G ra c ia .

D ió se  c u e n ta  d e  u n  d ic ta m e n  em itido  
p o r  e l a rq u ite c to  se ñ o r  C a sa s , re sp e c to  
a  los d añ o s  q u e  c a u sa  e l  rio  G en il a  p a r ­
t ic u la re s  y  a* la  c iu d a d  p o r  b a i la r s e  d e s ­
v iad o  d e  su  a n tig u o  c a u c e , e n  lá  a c e ­
q u ia  d e l C ad í. S e  aco rd ó  p ro p o n e r  se 
fo rm e  u n a  re la c ió n  d e  p ro p ie ta r io s  in te ­
re sad o s , in c lu y é n d o se  a l  A y u n ta m ie n to , 
p a r a  r e a l iz a r  o b ra s , eu y o  costo  p re s u ­
p u e s ta  e l s e ñ o r  Cosas e a  2.500 p e se ta s .

D isp ú so se  q u e  in fo rm e  e l a rq u ite c to  
re sp e c to  a  Ies  d a ñ o s  q u e  h a  producido- 
a  a lg u n a s  c a s a 3 e l  a r re g lo  d e l ca lle jó n  
d e l S aú co .

S e  a c o rd ó  p ro p o n e r  s s  r e q u ie r a  a l  
d u eñ o  d e  u n a  tap 'ia  ru in o s a  q u e  e x is te  
e n  l a  C a ld e re r ía  p a r a  q u e  p ro c e d a  a  su  
d em o lic ió n  in m e d ia ta m e n te , y  a l  du eñ o  
d a  l a  c a s a  n ú m e ro  2 d e  ia  c a l le  H o n d a  
d e  S a n  A n d ré s , p a r a  q u e  l a  r e p a r e  y  
con so lid e  p o r  h a l la r s e  e ¿  e s ta d o  ru in o so . 
__ A co rd ó se  p ro p o n e r  s e  a u to r ic e  a  don  
F ra n q U e e  P é re z  J im é n e z , p a r a  q u e  in s ­
ta le  in o d o ro s e n  l a  c a s a  n ú m e ro ”2 d e  la  
c a l le  d e l C a rd e n a l M en d o za  y  p ín te  l a  
f a c h a d a ;  a  d e s  D om ingo  H e rn á n d e z  
VeUHa. p a r a  r e p a r a r  lo s  te ja d o s  y  r e ­

d e  l a  o p in ió n  d e  ios m éd icos.
N ues'tro  p a isa n o  e s tá  s ien d o  v is ita d i-  

s im o .
N o  p o d rá  to r e a r  e l d o m ingo  p ró x im o  

e n V is ta  A le g re  com o e s ta b a  a n u n c ia d o .
D eseárn o ste  p ro n to  re s ta b le c im ie n to .

e n e m e A  de  s oqi e da d
Ha marchado a  Madrid el coronel del 12 re­

gimiento montado de artillería, don Nemesio 
¡ Polanco y Bustamante.

* En el correo de ¡a línea del Sar, marchó 
i ayer a íznalloz, con objeto de efectuar la se- 
! ganda visita pastoral, el arzobispo de esta 
diócesis, don José Meseger.

que lo coloquen como vocal de una junta a la 
que no pertenece.
_ El señor Caro Riaño indicó J a  convenien­

cia de hacer públicas las razones que la jun­
ta municipal ha tenido en cuenta para opo­

n e rse  a los criterios sustentados por el señor 
j Garrido Atienza, ya que éste así lo ha he­
cho, para que ios republioanos granadinos 
puedan juzgar de parte de quien está la ra­
zón, que son:

1 “ Que el. partido republicano autónomo . 
granadino, no es ni ha sido nunca una «con-- n trsl

. ..
Trasladamos el ruego al inteligente directoy 

de la benda de Córdoba, señer Vico.
' é. 0

Un desconocido apaleó ayer a Eduardo M u- 
riel. ocasionándole una herida en la frente, que1 
le fué curada en la Casa de socorro.

a  © : • ;.-V .j
ES IN N EG A BLE que en I Os iraportai-tes 

almacenes de tejidos E l León es donde mís ro -  
vedades hay y más barato se compra. '

Acaban de recibirse grandes remesas de -ar- 
t  culos ds señora y caballero, para la presente 
temporada. Verdaderas novedades en linas. gi«n 
fa.itssía y alpacas para vestidos. Céfiros, Piqu ta. 
Batistas y Sedalinas. Ultimos modelos en abri­
gos s da par* señora. Inmenso surtido de pr.tr 
ciosas blusas caladas, de batista, nípi y sed». 
Elegantes echarpes y kimonos. Extenso surtidlo 
en sayas, quitasoles y corsés. Altas novedad- ts 

para caballero, desde lo más rico hasta

en la que como tal partido h¡20 la proclama­
ción de sus candidatos a concejales, entre 
ellas la áel señor Garrido.

Demuéstranlo tamoién. las bases de orga­
nización dei partido, en las que al discutirse 
la constitución ,ael directorio, fué desechada 
por inmensa mayoría la proposición de que 

_a _.. ss designara una persona" por cada antiguo
Acompañan a $• E . su familiar don Ala- j partido; el tener na  censo exclusivo deí paf- 

r.uel Carrera y el vicesecretario de Cám ara; tidq_ autónomo; y la última asamblea de 11

junción», sino un partido local, como lo ex-¡*° m^3 económico. Lanas Cheviot, estarabee 
presa claram ente el manifiesto de 9 de Jdarzo! MeJJron. gergas, vicuñas, alpacas y driles. E c - 
de 1909; la asamblea dei 29 del mismo mes y ¡traerdinario surtido de corbatas, pañuelos, cuc- 
áño, en la que se aprobó ei programa de di-¡Dos y puños. Especia'ídad en género blanco de 
cho partido y se designó la comisión ejecuti- l alcodó"n e hilo.
va para su dirección y organización; V Iajj p !edo fijo y ventas al contado: Mesomss, 98, 
asamblea de 2o de .Noviembre del mismo ano, £ /  ^  ah'or¡f  P o m  Z2rr¡lh> <,3. J

don Paulino Lobos
* Ha marchado a Montegícar cen sa distin­

guida familia, nuestro amigo do a fem ando  
Vilchez y Vilchez.

A r io s ío

3E SAS?APS

Agradable velada
G alantem ente invitados p o r  los señores de 

________ ____ ________ _ Cabezas, anoche reuniéronse en ei dom icilio de
demolición inm ediatam ente, y  a l dueño ¿«es las familias más distinguidas de i* iccaU-

¿fió. a fin de inaugurar un pequeño teatro que  
ice  h ijo s de les  dueños d e  ia casa han im provi­
sado en pocos c ías ea  uno de  ios salones.

P isam os irn ra to  muy a g u a só le ; loe jóvenes 
y  enveles actores señoritas E nriqueta  y  M atild e  
G abelas C ar r iñ e , Conchita Cobaess L iñas y  sus j

de Febrero de 1911, en que se aprobaron las 
j bases y-se eligió en definitiva su organismo 
i directivo por sufragio de los distritos, no te-

Í mando eu cuenta 'para nada ia antigua filia­
ción de ios elegidos.

. 2.s Que en Granada no existe más con- 
I junción quellaiTepcblícauo-soeialisía, in legra- 
| da por la agrupación socialista y por el par- 
í tido republicano autónomo, único organizado.
} 3_“ ’Qne desde 1909, tedos los concejales 
j republicanos elegidos, -o han sido por el par- 
f-tido autónomo, y por lo tanto ninguno ha In- _

Ichado u¡ cemo progresista, unionista, rede- í Vichy.
?veras s

A y er fué pedida la mano de Ja di-rtm guida 
señorita E nriqueta  Turstti Castilla, p « r*  el la­
borioso artista  don A ntonio  Castro.

ts e
El director de la sucursal del Bancr > Hispano 

Americano en Granada don Alfonso Lírtiaga. 
se ha servido enviarnos un ejemplar de la Me­
moria correspondiente ai pasado ejercicio.

A  los señores patronos eonvtewc asegurar de 
accidentes de! trabajo a su persona^ i, en Ja Com­
pañía españole cL a Vasco N avarra s que  p o r su 
antigüedad, económicas tarifas y  cumplimiento 
exacto d e  sus pólioas, es la p r i m a .-2 en España.

R epresentante d en  José Q uiñ i.am ; Oficinas, 
Campillo, 38.

2 - *
Las aguas alcalinas, ¡¡tínicas» -frías d e l valle de 

Yichy. fuentes cS ain -L ou iss. S s .  "Yirre- cerca 
nada p ierden  em bot r líiiJJs , y  curan de 

J i íg a d o  y  R ec-ra l, etc- S veras s domicilio el Estóma-ac,
¿ r  Que co hay paridad ninguna entre la] mstismo.

minoría republicana del Ayuntamiento del 7 - 5  ?  í
Madrid y la de Granada, pues aquélla está ¡ E a cierta casa ce huéspedes que hay por 1* 
formada por concejales que proclamaron y I Catedral, unes estudiantes se -empeñan en vana 
eligieron las partidos Umón republicana ra- - 3n-',;2ar ¡cs productos ¿e que-* está elaborado d  
cical, Cop.jUncioniaías, etc., teniendo por .0f c-noc3?a.e conque se áescvmesR . 
tanto que sujetar sus cntenos ¿1 de los p ^ ü - j  dkC;r=e.; ¿£ 3cs ^  ^ . d o s ,  es que

!dos a cae pertenecen, v los ce aquí no certe-j , . , _ . _ . -. __c.v_i_
uecían que al autónomo. ’ '  ¡ d  cboco-at? «San Antonioj-esi a —a bien s

5  -  Que en el partido autónomo gracadi- ] cr‘®=- °  
pusieron en escena ios juguetes cómicos en un - ño. -"  ■ ’ 1 *

dificulta su aniiEsic. o»ra «
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X33S  K U E S T R O  C O R R E S P O N S A L .  S 2 3 P » H IO I^ .I - , E 12-T M A D H 1 D
í a |Geoííí,ñy. Usa reunión. Apsrhíra de las j ha entregado proclamas del general {grandes obras que se realizan en la 

i ~C?ori83 [G arcía Aldave, en árabe.  ̂ í capital en las cuales los obreros ga-
\ Madrid 9.—Mañana reg resará  a l  El capitán B arbeta ba marchado a Snan mayores jornales.

de F r a n c i a ! R ss  ei Medua para conferenciar con { Se ha inaugurad© la Casa regio- 
I g ran  número de moros. É naíista de M anresa, hablando varios
s L a  duquesa de Tamames visitó el \ oradores, entre ellos el señor Cambó, 
¡poblado de Nador, siendo agasajada.

Una desgracia

p i l l e a
Canalejas

Madrid 9.—El señor Canalejas, \ Madrid eí embajador 
después de despachar con el rey, es-jM. Gecffray. 
t u v o  en los ministerios de G uerra y¡  P o r Ja tarde conferenciará 
de Hacienda, conferenciando con los ¿señor G arcía Prieto, 
señores Luque y  N avarro  R everter! Eí sábado se reunirán los ccmisic-^ 
acerca de los presupuestes. s nados técnicos franco-españoles qua

con el!

-i Ésta ta rde  conferenciará el jefe] entienden en el asunto de la Deuda y
’  ------ r J  -   !t J . . . .  -

disparó la tercerola 
do a un compañero.

maíiser, hiriendel Gobierno con los presidentes de |de  las Aduanas marroquíes, 
jas Cám aras con objeto de tra ta r  del Después de la conferencia celebra 
ía reapertu ra  de las Cortes. ¡da hoy ucr los señores Romanones y ^  * Uíl

Los miseros asturianos f C-fcai ejas’ f  d~[ Gobierno m a- U m B  g & Ia tm i!S
Maárid-9 —E! asunto de la huelga| empresente mes. °5 ^  S2 2 n ran  en \ Los oríe°sisíss tarraconenses f 

de los mineros asturianos continúa! Él presidente d e l  Congreso, ai ha- * Madrid 9.—Una comisión de orfeo-j 
en jguaí estado. jb la rso b re  el mismo asunto, dijo ales!«istes^ tarraconenses estuvo hoy enj

espe-jperiodistas: fPalacio, para invitar al rey ai con-1

El leader  del catalanismo hizo crí-

SE7ILLAjha asesinado a  Vesluck, presidente
Actomóvii apedreado 

Madrid 9 .—Según noticias de Se­
villa, el duque de T arifa venís hoy 
en automóvil de Villamanrique.

Al pasar por Sanlucar la Mayor,

;de un tribunal.
E! crimen ha obedecido a  móviles

' políticos.
Esponsales

Madrid 9.—-De Viena participan

tica de! discurso pronunciado por el ^ I t r ^ e U M c a lo , '  ía  cual rompM ¿ í

^ J s 3 & & E t S ¡  É f f i í ^ í Í T

y a c ía .»  p v *  j i í . *  j v 1 * 1  •  V
muchacha arro jó  una piedra i ¿U16 se “a celebrado en dicha.capita.

señor Melquíades AIyarez en el bar,-

mando que las aspiraciones cata la­
nistas pueden conseguirse dentro del 
actual régimen.

El acto term inó. con un banquete 
en eí cual se pronunciaron entusias­
tas brindis.

Los obreros barí accedido a 
ra r  cinco o seis días más la contesta­
ción de los patronos.

Los módicos forenses 
Madrid 9.—Una comisión: de znédi 

eos forenses ha visitado al ministro 
de Hacienda para pedirle que el E s­
tado les pague directamente en lugar 
de hacerlo las juntas ele cárceles.

La Gaceta i
Madrid 9.—-Lá Gaceta  publica una 

disposición -aprobando el co n cu rso  
para la provisión de las direcciones 
médicas de los. establecimientos de
aguas .medicinales vacantes y dispo­
niendo se expidan los nombrámíen-

Protegiendo a los concejales radicales 
J»ses estuvo noy en? disidentes. Ultima etapa

periodistas: »raiaeio, para invitar al rey a\ con-; , , - ,  n „ f , ,. ,

m a ñ a n a  d a r é n  - e!
meses que '

|  Se habló de los propósitos de cons-He»u-I£*ac*J n»pidiendu la formación 
truir' en Tarragona un Museo ar-

Circnlar del señor Alba 
Madrid 9.—El señor Alba ha diri

gido una circular a  los rectores delqueológico, prometiendo el monarca
de grupos cámpuestos por radicales 

Dentro del Municipio también ha-
las Universidades disponiendo quelrecom endar al Gobierno que les ayu- Dí̂  tin reten oe mqRícipaies. 
los directores de los Centros doeen * . . .  - * **■' ',"5 r '~

tos respectivos.

tes formen expediente a todos los 
profesores que no se encuéntren en 
su puesto, sin causa justificada.
Otras conferencias. La facha de la 

.apertura
Madrid 9.—Una comisión de Huel 

va visitó hoy al señor Barroso para 
protestar del caciquismo reinante en

Laraehs y ¿alcázar-| trayecto  de Lérida a T arragona y 
sen ella han tomado parte 19 corre

También publica otra disposición ¡aquella provincia, 
dejando s¡p efecto la circular sanita-j E! ministro de la Gobernación pro­
n a  sobre las precedencias de Ccns-f metió restablecer la justicia, 
tantinopía. ¡ Mañana celebrarán una conreren-
^  La última crisis y Gassei los señores Canalejas y Montero

Madrid 9.—E l Im parcia l, en sus Se asegura que en el Consejo de
i rv> O r A  r í a  h r \ r r  a m a  ^  \  m f  *  *  1 /-% « . Jmañana el jete ael Gobierno proponnúmero de hoy, anuncia que desde 

mañana comenzará, a publicar una 
serie dé artículos firmados por el se­
ñor G asset, en los cuales el exmisis- 
tro  de Fomento estudia los orígenes 
y  las consecuencias de la última crí 
sis y examina, conjuntamente lo que, 
a  su juicio, constituye el problema 
fundamental de España.

drá á  sus compañeros la fecha d 
27 del actual para reanudar las ta­
reas parlamentarias.

L as sesiones de Jas Cám aras en 
dicho día se dedicarán a la reelec 
pión de cargos.

Los señores Canalejas y Barroso

de en tan laudable tarea  
Cenfereücia

Madrid.9 —Ei coronel señor F e r ­
nández Silvestre ha celebrad 
una larga  conferencia con el rey, so­
bre asuntos de 
quívir.

Una salsa
Madrid 9 —En la capilla de! P ala­

cio de la infanta doña Isabel, se 
celebrado una misa en sufragio del 
alma de ia marquesa de Nájera, asis­
tiendo la reina doña María Cristina 
y  ía infanta doña Isabel.

Regreso de los infantes
Madrid 9 ,—Mañana regresarán  áe 

Sevilla los infantes don Carlos y doña 
María Luisa.

R a f i a  y  ¿ i s r p i a
Musulmanes rechazados

Madrid 9.—De Roma telegrafían 
que, según notifican de Trípoli, las

La tribuna pública del salón de se
¿iones se hallaba ocupada por em
picados del Ayuntamiento.

Ha terminado Ja carre ra  de bicí 
L Vuelta a Cataluña'".

La última etapa la componía
iioyfclétás

el

cristal -y dió en la boca al duque, 
fracturándole dos dientes.

El médico del pueblo asistió al se­
ñor de Tarifa,

L a  joven ha sido detenida. 
Accidente en Olivares. Dos heridos.

Gecífray
Madrid 9.—Comunican de Sevilla 

que en el pueblo de Olivares, ai vol­
te a r  en el campanario de la iglesia 
una campana, desprendióse el bada 
jo, cayendo a la calle y alcanzando 
a dos transeúntes que resultaren he­
ridos de gravedad.

Ei embajador de Francia  Mi G&of 
fray, h t visitado la escuda francesa.

los esponsales de la archiduquesa 
María Francisca, nieta del empera’» 
dor Francisco José, con el conde de 
W aJdburg preceptor de sus herm a­
nos.

El conde carece de fortuna, pero 
entre sus. antecesores figuraron v a ­
rios príncipes.

ITALIA

Niña robada
Madrid.9 .—Participan del Ferrol 

que en un puehleciilo próximo ha si­
do robada u.na niña de unos pescado­
res.

Se cree que se la ha llevado una 
tribu.de gitanos.

ALMERIAI «orfis i
El primero en ¡legar a la  meta ! ia |Se?íé“ ?2S???ÍaSa- i5 s  empleados de

báj sido Magdalena, eí segundo Villada 
y el tercero Oeariz.

Ni bilbaíno Blanco al a travesar la 
población de Vimbodi y al querer 
evitar el atropello de un niño, volcó, 
chocando con un automóvil, resul 
taedo con conmoción cerebral.

Cuándo volvió en sí continuó la 
carrera.

han continuado esta tarde sus ges-¡tropas i-alianas han rechazado a 
friones p a ra  solucionar el conflicto \ 2 000 musulmanes cerca de Todgreck, 
^de los mineros asturianos. ¡causándoles muchas baj^s.

Combinación diplomática 
Madrid 9.—Se anuncia para en 

breve una combinación diplomática J ü a  banquete. La combinación de g oh er­
en la cual en trará  una vacante de 
ministro plenipotenciario, que qui 
zás ocupará con carác ter definitivo 
el señor Samaniego.

Además, ascenderán un ministro 
residente y  un secretario primero de 
embajada.
Noticia desmentida. La verdad áe lo 

ocurrido
Madrid 9..—Rarece. confirmarse ís 

inexactitud de íes informes sobre la 
explosión de una bomba en Lisboa.

Esta noticia apareció en los trans­
parentes del diario madrileño L a  
Tribuna. .

nadores. Gosíerescia. Cainiao do la
salación
Madrid 9 —Los individuos de la 

Real Academia de la Lengua han 
obsequiado con un banquete al pre 
sidenté dé dicha corporación D. A le­
jandro Pid&L

Á! acto asistió el señor Canalejas.
El presidente del Consejo estuvo 

esta tarde en el ministerio de la Go 
bernacidn ultimando con el señor 
Barroso la combinación de G ober­
nadores, la cual se asegura que. será 
amplia.

La conferencia entre ios señores 
Canalejas y Montero R íes se cele 

a las dos de la tarde.

La <££

FONDOS PUBLICOS

Sin embargo, ló ocurrido en la ve-
ciña república se reduce a  algunos f tr'-an.fina’ . .
desordenes habidos en Santarem d ü - , mi Í 5^0 J s-urian9 se 
ran te e! Jueves y V iernes Santo, a |h a  adherido aU um snto.de. sálanos.
causa de que á pesar de haberse
prohibido las procesiones nocturnás, 
los católicos sacárcñ las imágenes a 
la puerta de las iglesias, originando 
esto varias colisiones.

Firma regia

Confíase eñ que.antes del plazo se­
ñalado por los obreros, cederán los 
ra*.s intransigentes.

Lo.qae diee ¡a prensa - 
Madrid 9 .—E l Correo E spaño l 

publica un artículo haciendo votes 
porque resulte cierta la tercera afir­
mación de una pronta paz.

Ei D ia rio  U niversal, s i ocupar 
se de la huelga de mineros asturia­
nos, aboga porque patronos y obre­
ros reduzcan sus aspiraciones a fia 
de llegar a un acuerdo.

Promoviendo a jefa de administra- c M undo  dedica su artículo de 
cióa de tercera  ciase de Correos a4 K a<¡0.?  los asun£os municipales de

Madrid 91—£1 rey ha firmado hoy 
los siguientes decretos:

De Gobernación:
Admitiendo ia dimisión al gober­

nador de Cáceres.
Concediéndola gran  cruz de Be­

neficencia a don Ramón Albó.

r

don Emilio González Gálvez.
De Hacienda:
Concediendo una prórroga de 20 

añós. a  los pueblos del llano de B ar­
celona, con objeto de que se equipa 
ren con 2a contribución establecida 
para la capital, a  condición de au 
m entar cada año la vigésima parte 
del tributo."

Pida!, Canalejas y Romanones
Madrid 9.—H a regresado a esta 

corte ei ministro de Marina señor 
Pida!.

A  las cinco de la tarde conferen­
c iaran  el señor Canalejas y el conde 
de Rsmansnes-

Después, ambos señores m archa­
ron a  P& 5SC , dirigiéndose al Retiro. 
Combinación alies mandes militares

Madrid 9.—Vuelve s  hablarse ¿e 
que en breve se hará una combina­
ción de altos m andes militares, en 
la cu s í figurarán tres capitanías ge­
nerales, relacionándola algunos con 
ei término de las  negociaciones fran 
ce-espaüoias.

S¿ barajan  los nombres de les g e ­
nerales G arcía  Ai da ve, M arina y 
Echagüe.

V ilia n r ru ñ a
^ Madrid 9 .—H a marchado a  Lon­
dres el em bajador de España en 
aquella capital, señor m arqués de 
Vfilaurrntia.

La índastria hullera
Madrid 9.—El viernes reuniráselia 

cemísión del Congreso que estadía

Madrid.
L a  Epoca  estudia la situación eco- 

¡nómíca ds Marruecos.
Los demás ¡diarios madrileños no 

¡contienen nada de interés.

M A D R ID  
4 por i  oo per pilo o

Fin corriente. . . . .
Fin próximo „ . ... . .

A l  corlado 
Serie F  ¿e 50.000 pis. RomiñsSeí 

» E  ¿e 25.000 » a
» D ÜC 12.5OO 3 »
3 C ¿ t  5-000 » 3
» B de 2.500 3 »
a A de 500 » >
» GyHdc Jooy2conorasna¡es

En diferentes seríes.....................
5  por 1 co dmorlizaoJe 

Serie F  de 50.006 pts. notcinsles 
» E  de 25.000 3 3
» D de 12.500 » 3
> C de 5.000 > >
3 B de 2.500 > »
*¿ A  áe ' 50c- » »

En diferentes seríes. . .
Fin cem ente. . ri . .
Fin próxíreo . . . . .

Tinaco astcríizchíí .
Serie E  de 15.000 pts. nominales 

» D ¿e 12.500 > »
3 . C de 5.000 3 »
» B se 2.500 > >
> A de 500 » • 2

En diferentes series. . . . .
’Ear.cos v Sociedades 

CésularKípoíecarias si 5 por 100 
» » a! 5. cor 100

Acciones de! Bsnco de España
| Id. de != Comp.3 A. de Tabacos.
j id . de? Banco H íspano Árcerícsr.o

£a eampals dg SellUa

i£>•«

Nuevas sumisiones 
Madrid 9.— Un telegram a oficial de 

Malilla participa haberse presentado 
al general N avarro  ei cheif de Ha! 
maten,anunciando Ja presentación de j í-ondr 
cinco familias más perteneciéstes a ¡ “  
su cabiia, las cuales quieren acoger-¡ 
se a  ios beneficios de la paz.
Llegada ¿si general Jcrdaua. El gene-i 

ral Ramos y el capitán Barbeta. La 2S tscQla- 
enquesa de Tamames
Madrid 9.—De Meiilla participan 

que ha llegado a  aquella pieza eí ge­
neral Tordana.

Le esperaban en el muelle muchos 
generales y  amigos.

E í recien llegado marchó a  la c a ­
pitanía general, donde conferenció 
pon el genera] G arcía Aldave-
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fi® larí-nesss
Campaña antifraucesa

Madrid 9.—Comunicar, de T ánger 
eme continúan sus predicaciones los 
Zémures, les cuales excitan a los 
cabiféños a ia rebelión cen tra  los 
franceses, presentando a  éstos corro 
incapaces de dominar ai imperio por 
la fuerza. '

Las toielias de les miserea
INGLATERRA 

Vuelta al trabajo
Madrid 9.—De Londres dicen que 

han asistido ai trabajo en las minas 
200.000 obreros.

En algunos pantos ael país ds Ga^ 
les, ios mineros se muestran ihtrán 
sigentes, pero la general tendencia 
es lá de volver a las faenas.

Dentro de unos 
normalizado.

la Diputación
Madrid 9.—Telegrafían de Alme 

ría que al abrirse ia sesión de la Di­
putación, el secretario dijo que no 
tenía hecha el a c ta  de la  anterior, 
pues los empleados a sus órdenes no 
asisten a  la oficina.

La Unión interparlamentaria, ü s  docu­
mento. £1 grupo italiano 
Madrid 9.—Dicen de Roma qué el 

vicepresidente de la C ám ara italiana 
ha dirigido un documento al presi­
dente tíe Ja unión interparlam enta­
ria, participándole que Italia se se­
para de dicha institución. .
_ Ei grupo italiano declara con sen­

timiento en la notificación, que esta­
rá separado de la Unión interparla- 

jmentaría, m ientras no se introduzca 
¡un artículo explícito en ios estatutos 
I de dicha institución, por ei cual se 
í prohíba al Consejo y  a  los grupos 
; emitir opiniones directas e indirectas 
sobre los conflictos arm ados en tré  
las naciones..

Ei incidente proviene de que en 
una de las sesiones celebradas eh 
Bruselas por la Unión interparlam en ­
taria , se emitieron juicios poco p ru ­
dentes, sobré ia  guerra  ítalo-turca. 

Us acaaréoj
Madrid 9.—-Ua telegram a oficial 

recibido de Roma dice que se ha fir-
El vicepresidente de la corporación ¡ajado un contrato éntre Italia y  Ru- 

provincia» que actuaba de presiden | sja>
te, insistió en dar comienzo a  la se | Vancr aprssado ■'
sión, negándose a ello el secretario ,! „ , c
añadiendo que ya era  hora de dedi “ *a,radS .-D esp ach o s Eeiegrsfico's
Dar su responsabilidad, pues hace f e“ bl1°fcs de R° ma’ d,c.ea-P,? eD % rt muchos meses oue viene denuncian el buque ue guer ía  icañano D u ■ 
do las faltas d e 'lo s  emplead-..-, que de O énova^n  a  apresado a ,u n
jss quefhan sido simpre acogidas con 
indiferencia.

VALENCIA

llevaba contrabando de

llseslásea

Consejo de guerra. La fiesta ce-Saa Vi­
cente
Madrid 9 .—Comunican de V alen­

cia que ei jueves se celebrará un 
consejo de guerra  contra los culpa­
bles de los sucesos de Septiembre.

E! consejo durará varic-s días.
E l fiscal pide ocho años de presí 

dio para  Terésa C jaram unt y Angel 
Lacort. J

El mencionado' tribunal ha decla­
rado en rebeldía' a dos hombres y

as faenas. | una mujer que.figuraban en el p r ¿ !  T
días quedará todo ceso. legada a  esta corte, nada h a b la re

las bembas que se decía habían sido 
arrojadas

vapor que 
guerra.

Muerte ¿e un poeta
Madrid 9.—De Roma dicen que á  

consecuencia de un cáncer en el vien­
tre, ha fallecido el poeta Pascoli.

Robo en una catedral 
Madrid, 9,—Telegrafían de Roma 

que en la catedral d e  Ajaccio se ha 
cometido un robo, llevándose los i^> 
drenes algún dinero y varías a!/iá- 
jas. -

. - POETUGAL
Dasórdeaes. Mtteríos y heridos 

Madrid 9.—La prensa de Portugal

Ua concierto
MADRID

Madrid 9.—En el teatro  Español,
el orfeón de T arragona ha dado un
concierto con la cooperación de la 
banda municipal de Madrid.

Al acto ba asistido numerosa con­
currencia, siendo ovacionados los or- 

ónístas.
£a eI aeródromo áe Cuatro Vientes. Ac­

cidente a au capitán
Madrid 9 —En el aeródromo de

La fiesta de San V icente se ha ce 
le trado  c@n/ la acostumbrada bri­
llantez.

Ante los tradicionales altares, los 
niños representaren los milagros deí 
santo.

MURCIA
Bataila-áe llores

Madrid 9.—Telegrafían de Murcia 
que á  ía batalla dé flores han concu 
rrida seis carrozas y algunos coches 
adornados.

La fiesta resultó muy animada.
MALAGA

la  Escuelazar vueles los alumnos di 
dé Aviación.

El capitán señor Jiménez Millas se 
elevó' en un biplano Farm an. para 
seguir sus prácticas de piloto.

Minutos después, estando a regu 
lar altura, cayó a  tierra c&n el apa­
rato que quedó destrozado.

Ariaón y Llereas
Madrid 9.—Informan' de Málaga 

que han llegado procedentes de ívie- 
íilia, ei general Arizón y el diputado 
señor Llórense

Ambos continuarán su viaje a M a­
drid.

Ssfraaprs
E¡ desgraciado piloto fuá sacado ¡ AUSTRIA

de entre los restos del biplano, con 
conmoción cerebral v contusiones, 
habiéndosele clavado en los musios 
las astillas del aparato.

Ei capitán Millas fuá trasladado a 
hospital de Carab&nchel, donde le 
operaron los médicos, quedando en 
estado relativamente satisfactorio.

GUIPUZCOA
Accidente. Un zansriG y varios íic-rides

_, . „ . . .  ,  „_ Madrid 9.—Según informan de San
;L. gcáa de tm nnnisíro venezG.ano. ¡sus s¿b agtf¿n durante^in festival de fue» 
3 áecl2racia2ss. El coagreso de lig ia- . ^ ,

ai paso de una- procesión 
éo Lisboa. ' %

Sólo retáía  los desórdenes habidos 
en Chamusca con motivo de impo­
nerse les católicos, celebrando :una 
procesión,

-Hubo tiros y  palos, resultando 
muchos muertos y heridos, s in .po­
der precisar con exactitüd el numero.

SUIZA
Reemplazando a su marido . ' ■.

Madrid 9.—P o r noticias recibidas 
de Berna, sé sabe que en el cantón 
de V and ha sido nombrada jefe . de 
prisión una mujer, viuda de un jefe, 
la cual pidió se r designada p ara  di­
cha plaza, alegando que durante 'la  
larga eriférmetíad de su esposo, des­
empeñó el mencionado cargó.

Dicha señora tíené una fuerza ex •̂ 
traordínaria.'

FRANGIA
Una inísrpelación

Madrid 9.—Según informán dé Pa-
L0¿ m l e ea Ia P m S a ‘ BIS0ÍSclósáeIa fís, el diputado MÜJeáve in terpelará

i r o s i o n a

Madrid 9 .—Según telegrafían de 
Viena. un periódico de dicha capital 

i afirma que se gestiona la alianza 
austro-italiana.

El órgano oficioso del archiduque 
heredero de la corona, censura dura­
mente al conde de Kbaenheáewav. 
como autor de ciertas indiscreciones

íte tna g ran  expectación por cono- 
ter Ies Diarias nn® el Gobierno le hacer Ies planes 

enccmendado.
El general Jordana guarda reser­

va absoluta sobre ei asunte.
H a ma refiado a Telusít el general 

Ramos, visitando las obras dedefen 
sa  realizadas en dicha posición.

Como la? guarniciones de 1 alnsit 
y  T e s  i r a  son escasas, el trabajo que 
pasa sobre les soldados es grande. 

Ep el poblado próximo a  Imarafen

i

Madrid 9.—Informes recibidos de

gos artificiales reventó un mortero.
Un trozo de hierro alcanzó al joven 

Antonio Ibarbun que presenciaba ía
Barcemna dicen que hoy ha llegado | fiesta, partiéndole tres costillas e  ín 
a dicha capital el minístro-de la G ue-iteresáadoÍe el corazón, 
rra  de Venezuela, don José Manueij Dicho individuo quedó muerto en 
Hernández, el cual se dirige a M ar >el acto.
5-Ra. I El joven Ferm ín H erranduca, re

A un pasajero íctimo le declaró 
que es candidato a !& presidencia de 
la república venezolana, y  considera 
fracasada la vuelta del genera l C as­
tro.

El Congreso de Higiene Escolar 
continúa sus tareas.

L as secciones de dicho Congreso 
trabajaren  durante 'la  mañana.
Gsressia ée Uabajzácres. Isazguraoláz 

Gasa regionalisía áe Sanresa 
Madrid 9.— Comunican de Barcelo­

na que los dueños ce las fábricas de

sultó también gravtsjmamehte herido 
y o tras personas lesionadas, las cua 
les marcharon a sus casas para cu 
rarse.

CEUTA
Lísgaáa de moros. Colonización M ura  

Madriv 9.—Despachos telegráficos 
recibidos de Ceuta, dicen que nume 
rosas comisiones de moros da los

n ta r
a» gobernador, general Alian 

Guando nuestra acción m ilitar ii
Ic-s puebles, próximos, can cocieren- gus hzsta Tecuán, establecerán en la

. _ , , , — i—  ---- .------------- ----  ciado con el gobernador sobre la ca- i vssm de Rfo rn;„r,¡-c c
d  proyecto da ley de pratecc.cn a l*  caU de dícbo rencia á e . l í iz c s  en dichas ibfté

al Gobierno acerca de la política que 
ss propone seguir con los musulma-. 
nes* de las posesiones francesas de 
Africa-.
Vuelca deTin automóvil. Dos mízertos 

Los desahucies
- Madrid 9.—Comunican de P arís  

que en Lorabíeres volcó un autemó-
al re la ta r a los periodistas su audierí- ocupado ñor dos matrimocios. 
cía con el emperador Francisco José. Los m andos, que eran  hermanos, 

Según asegura dicho periódico, e lfre?aharon  muertos.
jefe deí Gobierno encargó a  un pe­
riodista oficioso que lanzase ía espe­
cie de ia abdicación del emperador.

E s  vista de que los partidos de ia 
oposición se hallan decididos a per-, 
sisiir en su actitud de intransigencia, í 
ccn objeto de hacer imposible ’ 5

L es esposas, heridas de gravedad.
£1 sindicato de inquilinos ha acor­

dado celebrar una nueva manifesta­
ción contra los desahucies.

El paradero de e s o s  b a sá id o s .

Madrid 9.—Despachos rec'.oídos de
oprcbación del proyeto de ley sobre ^ r f s  dicen que ia policía ?>?'oe donde
la reform a de ios armamentos, el je 
fe del Gobierno, ha decidido disolver­
la Asamblea en ei próximo mes de 
Mayo.
Espía canaenaáo. Concentración de tro­

pas. Presidente asesinado
Madrid 9.—Telegrafían de Viena 

que ha sido condenado a dees añes 
ue presidie un polaco juzgado por 
espía y  acusado de haber suministra­
do ciertos datos de importancia a uñ 
oficial raso.

La concentración de tropas en Ja 
frontera no obedece a p ro p o s ita b a  
liccsos de A cstriü  si r.o s. simples 
en á n io b ras

se han refugiado los bastid o s  Gar- 
uier y  Bausot, habieado adoptado 
medicas para impedir su. buida.

E-GÍFT0
Cbécce áe Q322C5 62 6Í Nllo

Madrid 9.—Según dicen de Psrís, 
comunican de E í Cairo que duran te  
una excursión p or ei Nuo. se hundió 
un buque de la  Com pañía ce tr?m- 
via^. eí cua! conducía turistas.

Perecieron ahogadas unas 200 p er­
sonas.

L a  c a tá s t r o f e  o c u r r ió  a l  c h o c a r  e l  
b u q u e  h u n d id o  c o n  c e  vapor- rne2>



D IA R IO  D E  L A  M A N A N A 10 de Abril de 1912 ¡K M X ÍJ IE ^ ©  G&AHrADMVO Ultimes telegrama* DIARIO DE LA MAÑANA

la catástrofe salvaron muchos pasa­
jeros.

^  ‘-CHINA
Baterías de artillería

Madrid 9.—De Pekín informan que 
el Gobierno de ía república ha en­
cargado a una importante casa ex 
tran jera , la construcción de varias 
baterías de artillería.

ALEHáNIA
Acogida comentada, ün globo francés
Madrid 9.—Según comunican de 

Berlín, el kaiser, a  su regreso de 
A ustria, acogió cordialmente al gran 
canciller. ”

Esta actitud de Guillermo II es co 
mentada favorablemente.

Un globo francés aterrizó cerca de 
Berlín. Los tripulantes descendieron 
sin novedad y fueren acogidos g a ­
lantemente por los berlinenses.

VATICANO
La salud del Papa

Madrid 9.—Según los ccrresponsa 
les de la prensa madrileña en Roma, 
el Papa sigue delicado de salud.

Por consejo de los médicos no ce­
lebró ayer el Pontífice la misa tradi 
cional de lunes de Pascua en la capi- 
líaS íx tina.

Hamor desmentido
Madrid 9.—Comunican los corres 

ponsales de ía prensa madrileña en 
Roma que hoy circuló la noticia de 
haberse cometido un atentado con 
tra  el cardenal Rampolia.

La policía ha desmentido tal ru 
mor.

MEJICO
La revolución

Madrid 9.—Según dicen de Méjico 
la situación continúa agravándose y 
se considera inminente que se reanu­
den las hostilidades.

P or haber llegado refuerzo de tro­
pas a la capital, en ella reina relati­
va tranquilidad.

Creese seguro el triunfo del presi­
dente Madero.

ritas Gertrudis García, María Vílchez. Lui­
sa García y María Valdés.

Núm. 7. «La hija de María», zarzuela en 
un acto, representada por las señoritas Ma- 
ximiana Aguirre, Carmen Arcas, Esperanza 
Ramón, Juanita Alvárez del Manzano, C ar­
men Prieto, Amparo Ramos. Gertrudis G ar­
cía, Clotilde Alcalá, María V illar, M. Luisa

Sessión Religiosa

OPTIOá liSEÜffá

Para conseguir corregir la visión próxima i 
lejana á sn estado normal, es preciso usar 
cristales de perfecta acomodación y de ca 
lidad inmejorable.

MORALES, Optica -  Zacatín, 51
La infinidad de recetas despachadas cor- 
arreglo al dictamen tíe les señores Oculistas 
és lá mejor garantía de esta caso.

S E  ■ V E X S T D S U S r
Lqs casas números S, JO y 12 ce la calle 

de Libreros y la número 7 de la caire de £n 
rjettetá Lozano. Esta última coc propiedad 
de un salto de agua que puede desarrollar 
fuerza de 8 3 10 caballos. Para tratar, cor.- 

r;j/í3óo Joaquín Linde, calis de Triaca númerc 
9, 2.", de 9 a 11 de la mañana y de 4 a 6 de 
la  tarde.

e a t r o e
ISABEL LA CATÓLICA

Mucha esperábamos de la compañía 
de opereta en EL Conde de Luxem burgo, 
ñero la expectación trocóse eii verdade­
ro asombro, no interrumpido en el trans 
curso de toda la obra. ¡Vaya un señor 
conde! decían muchos al salir del coli­
seo no encontrando mejor expresión de 
encomio. La abundancia, por no decir 
el derroche, en todo momento, caracte­
rizaron la acción teatral y artística. El 
decorado superó a cuanto hemos visto 
en nuestros escenarios, y del vestuario 
respecto a suntuosidad y elegancia, pue 
de asegurarse que sorprendió creciente­
mente'en todos sus diversos cambios, 
basta a loa más escrupulosos Petroniós.

En el segundo acto la romanza de An­
gela y el dúo de ésta y Renato, fueron 
calurosamente aplaudidos por la admi­
rable interpretación de los protagonis­
tas señora Sartori y señor Bagnoli, lo 
mismo que el concertante final, que era 
para nosotros un secreto hasta anoche. 
Los números repetidos fueron tantos 
que temo citarlos todos... y  continúa el 
esceso de original obligándome a cons­
treñirme a lo limitadísimo del espacie... 
Lo siento, pero non posso parlare pin.

J . Asenjo.

En la Corte de Cristo
Anteayer celebróse en el acreditado colegio 

que djrijen las monjas de Cristo Rey, una se­
sión literario musical dedicada a las familias 
de las alumnas y alumnos de dicho estableci­
miento de enseñanza.

A  las cuatro de la tarde, estaba el amplio 
salón del leatrito ocupado totalmente por las 
señoras y señoritas de Ja aristocracia grana­
dina, dando principio Ja sesión aue resultó
agradabilísima, bajo e! siguiente "programa: 

Núm. 1 . «Tutte Marckera», Sinfonía a
cuatro manos por las aventajadas alumnas 
señoritas Carmen y Gertrudis G arda Mo­
reno.

Núm .2. S aludqalR . P fundador, por Ja 
señorita María Luisa García.

Núm- 3. -E l Sueño de Laura», capricho 
dramático, original del M. i. Sr. Don Ma­
nuel Medina, representado por jas señoritas 
Gertrudis García. Maximiana Aguirre, Tere­
sa Ramos, Carmen Cortés. Angustias Vida, 
Carmen Vida. María \  aldés. Josefa Se-rra, 
María Martínez y Rosario Saizpardo.

Núm. 4. cláeai», vals Boston, ejecutado 
por la señorita Gertrudis García, y *La Es­
tudiantina de Granada», jota, por la niña Ma­
ría  Luisa García.

Núm 5. cCosas de estudiantes», gracioso 
juguete cómico, representado pc-r los párvu­
los. José Torres. José María Jarasñllo, Bal­
domcro Guijarro, Vicente Vilcfeez, José 
Montero. Natalio (jarcia r  Ricarao Martín.

Boston, ejecutado 
_ :a Juana Alvarez

del Manzano; «Marche-áacre», a 4 manos 
por las señoritas Carmen García y Juanita 
Alvarez.

Núm. 9. «LaPrincesa», Graciosísima zar- 
zuelita en un acto, representada por las se­
ñoritas Maximino Agairre, Carmen Cortés, 
Teresa Ramos, Carmen Arcas, María Ga-

Cultos para hoy
Santos del día p.—Santos Daniel y Exequíel 

profetas. San Tesifón obispo y mártir, patrón 
de Berja.

Liturgia,—La Misa y oficio divino son de 
la Feria cuarta ¡nfraoctava de la Fiesta de Re­
surrección, con rito semidoble y color blan­
co. Todo corno en !a Fiesta.—En la Misa se­
gunda oración «Ecciesize».—Las vísperas son 
segundas.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de los Re­
yes Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias. 

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia deiiardo, Rosario Sierra y coro de aldeanos. J vi - m  - i f ; A JoñLlamó la atención la señorita Trinidad Sola, Santa Mana Magdalena en sufrag.o de doña
Rafaela Damas á devoción de sus hijos.

Se manifiesta á las siete de la mañana y seque cantó con afiliación y soltura como no 
propio de sucorta edad. L a señorita Carmen 
Arcas, recibió muy repetidos aplausos en 
unas preciosas granadinas que cantó con to­
do el arte y estilo que el suelo andaluz posee.

Todos los números fueron aplaudidísimos. 
En los musicales, los aplausos se prolonga­
ron al ejecutar el vals «Visión >, la señorita 
Juana Alvarez dei Manzano, que ciertamen­
te lo hizo de un modo admirable, y en la in­
terpretación de sus papeles, la señorita Car­
men Arcas demostró poseer un excelente es­
píritu del teatro.

L a sesión terminó cerca de las siete de la 
noche, desfilando el selecto público haciendo 
alabanzas de la organización de la sesión y 
del colegio, que con tanto acierto tienen a su 
cargo las virtuosas hermanas de Cristo Rey.

COMISION PROVINCIAL
P re s id id a  p o r  e l  se ñ o r O rtiz  P u ja z ó n  

y  con  a s is te n c ia  d e  los s e ñ o re s  F e r n á n ­
d e z  J im é n e z , H ito s , G a rc ía  T ah eñ o , L a  
C h ica  y  M o ren o .P érez , c e le b ró  a y e r  s e ­
sión  l a  C om isión p ro v in c ia l .

S e  concedió  in g re so  e n  e l H o sp ita l de 
d e m e n te s  a  J o 3é  M oreno, v e c in o  d e  G ra ­
n a d a ; M an u e l A n g u lo , d e  G u a d ix , y  
A n a  L ó p ez  R o ld a n , d e  la  Z u b ia .

F u e ro n  re p ro d u c id o s  lo s  a c u e rd o s  
a d o p ta d o s  e n  18. d e  A gosto  d e  1909 y  4 
d e  N o v iem b re  d e  1911, a p ro b a n d o  un  
p re su p u e s to  d e  715 p e se ta s , p a r a  e je c u ­
t a r  o b ra s  d e  r e p a r a c ió n  en  los te ja d o s  
d e l h o s p ita l  d e  S a n  J u a n  d e  D ios.

S e  a u to r iz ó  a l  A y u n ta m ie n to  d e  Iz n a -  
lloz p a r a  im p o n e r  a rb i t r io s  e x tr a o rd i­
n a rio s .

A u to rizó se  l a  s a l id a  del. H osp icio , de
Emilio Pérez Espinosa, vecino de Gra-uspi
nada, y Araeeli Conde.

S e aco rd ó  r e d u c ir  a  10G p e s e ta s  la  
c u o ta  im p u e s ta  p o r  e l A y u n ta m ie n to  de 
P u e b la  B . F a d r iq u e  e n  e l r e p a r to  v e c i­
n a l ,  a  d on  S e b a s tiá n  E s te lle r .

S e  aco rd ó  in fo rm a r  a l  g o b e rn a d o r  c i­
v il en  la  a u to r iz a c ió n  so lic ita d a  p o r  e l 
g e re n te  d e  la  so c ied ad  d e  e m b a rq u e s  y  
d e se m b a rq u e s  L a M arítim a , d e  M otril, 
p a r a  e je c u ta r  o b ra s  c o m p le m e n ta r ia s  
o a c c e so r ia s  e n  e l p u e rto  d e  d ic h a  c iu ­
d a d  y  p ro lo n g a r  e l 'm u e íle .

S s  a u to r iz ó  a l  A y u n ta m ie n to  d e  P u e ­
b la  D . F a d r iq u e  p a r a  im p o n e r  a rb itr io s  
e x tra o rd in a r io s .

S e  aco rd ó  e x p e d ir  e l t í tu lo  d e  m a e s ­
tro  d e  solfeo  d e l H o sp ic io  a  don  José  
M ontero , a  fin  d e  q u e  p u e d a  p e rc ib ir  
los h a b e re s  d e v e n g a d o s , q u e d a n d o  en  
su  c o n se c u e n c ia  n o m b ra d o  p a r a  d iebo 
ca rg o .

S e  aco rd ó  q u e  la  com isión  d e  H a c ie n ­
d a  es tu d ie  e l e x p e d ie n te  in s tru id o  p o r 
e l A y u n ta m ie n to  d e  U g ija r , a  fin d e  que 
se  le  o to rg u e  u n a  su b v e n c ió n  p a r a  r e a ­
l iz a r  d e te rm in a d a s  o b ra s .

S e  le v a n tó  la  sesión .

oculta i  las seis y media de la tarde.
Rosario.—En la Catedral, San Andrés, Sin 

Ildefonso, San José y San Matíss a las ocho de 
la mañana.—En todas las demás iglesias parro­
quiales al toque de oraciones.

Misas cantadas.—En ¡a Catedral y Capilla 
Real, i  las ocho y tres cusríos de Ja mañana.— 
En Santa María Magdalena á las nueve.

Alisas rezadas de punto.—En la Catedral, £ 
a las ocho y ocho y media.—En ís Capilla 
Real, San Andrés, San Ildefonso, Sen Jo­
sé y San Matías. £ las ocho y medía.—En las 
Capuchinas, Hospitalices, Sagrado Corazón ¿e 
Jesús y San Juan de Dios, hay Misa de media 
en medía hora, desde las seis 6 las once de la ma­
ñana.—En Santa María Magdalena desde Jas 
siete á la* diez, con exposición de S. D. M. en 
la Capilla de la Corte de Cristo.

Hay misa á las doce, en Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Magda­
lena, y San Juan de Dios.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Seño­
ra déla Antigua, en la Catedral.

OPRENSA OFICIAL
La Gaceta

La recibida ayer en Granada no contiene nin­
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestras Jnfonnacicr.es Telegráficas y  Telefónicas.

Boletín Gfícial
El de ayer insería:
Circular de la Administración de propiedades 

e impuestos notificando la multa impuesta a los S  
alcaldes y secretarios de varios pueblos q ' —

a s s G g s s e a B a a s Q D

D o c to r  R iv e ra
ESPECIALISTA
NARIZ Y GARGANTA — 8

9
§  — OIDOS,
*2 Consultas: de una a cuatro

Gabinete electro-terép co y Rayos 
de aplicación a la espacialidad

, __ Consultorio económico para obreros 
*°¡ O y empleados, de 7 a 8 de la tarde 

le han enviado certificación de los pagos re a ! ,- , | = G a e g ta  ^  Gom0rez núm> g=
Z2 Q0 5 . • 9

Edicto del alcalde de Castiliejar llamando 
Aniceto, Rafael y Emilio Vallejo.

Otro del alcalde de Gor de haberse celebrado j 
el sorteo de vocales que han de formar parte de

¡ c Q g s s s s s e s s o s  g o s s o b s s c s o e o s g

S U B A S T A
la Junta municipal.

Otros de los alcaldes de Purchi!, Gojar, Css- 
tril. La Calahorra, Pinos Puente y Viznar rela­
tivos a la formación del apéndice a! amiilara- 
miento.

Otro de! alcalde de Gojar notificando haberse 
celebrado el sorteo de vocales que han de for­
mar parte de la Junta municipal.

Otro del Cuerpo nacional de ingenieros de 
montes haciendo saber que el día 20 de Abril, 
a las doce de la mzñana, habrá subasta en la Ca­
sa Consistorial de La Pe:2.

Edictos judiciales.

Méndez Núñez, 10 (antes Navas)
El oía 10 de Abril de 1912, a las doce de 

su mañana, se venderán en pública subasta 
iodos los efectos que desde l.° de Febrero 
de 1911 al 28 del mismo mes y año, hayan 
cumplido doce meses y no sean renovados o 
retirados, más los que quedaron sin afcjudi- 
car en la subasta del 6 de Marzo de 1912

n e c e s i t a n
buenos oficiales en la sastrería de Reguero 
Reyes Católicos, 15.

¡Quiere V. comprar bueno y. barato!
EL PARAISO MERCANTIL eslac*»

que hace precios especiales. Hay Camisas^ 
Señora desde 2‘25 pesetas; Chambras desü¿
2 pesetas; Enaguas y Blusas desde 4 peseta 
Comisas para hombre a 3, 4, 6 y 8 pesst«!
Calzoncillos a 2. 3 y 4 pesetas;- un surtid 
muy completo en géneros de punto.

Especialidad en Camisas a medida yi» 
admiten géneros para D  confección tíely 
mismas. Confeccionamos Equipos páraN* 
vías, Canastillas para recien nacidos'y toda 
clase de Ropa blanca.

Esquelas nortairias.
a e  hacen con brevedad, y perfec­

ción y baratu ra , á cualquier hora 
del día 6 de la noche, en la imprenta 
del Noticiero Granadino.

ESPECTÁCULOS

EN LA AUDIENCIA
Jurado

E l l l  d e  S e p tie m b re  d e  1910, F r a n c i s ­
co A rg u e lla d a  y .F ra n e is e o  M o lin a  A lo n ­
so a c o m e tie ro n  e n  e l c a m in o  d e  I-Iuétor 
a  A n to n io  L in a re s  G a rc ía ,  q u itá n d o le  
c u a n to  e n c im a  l le v a b a  y  p ro d u c ié n d o ­
le  p e q u e ñ a s  le s io n es q u e  c u ra ro n  a n te s  
de 15 d ías .

E l  f isc a l acu só  a y e r  a  am b o s p ro c e ­
sad o s d e  u n  d e lito  de ro b o  y  u n a  f a l ta  
in c id e n ta l  d e  les io n es, so lic itan d o  p a r a  
ellos en  su s  co n c lu s io n es  p ro v is io n a le s  
la  p e n a  d e  dos a ñ o s , s ie te  m eses  y  d iez  
d ía s  d e  p re s id io  c o rre c c io n a l.

E l jo v en  le t r a d o  do n  J u a n  M artín  
G a rc ía  d e fen d ió  b r i l la n te m e n te  a  a m ­
bos p ro cesad o s , co n sig u ien d o  d e l j u r a ­
do d iese  v e re d ic to  s e g ú n  é l  h a b ía  so li­
c itad o , y  la  s a la  d ic tó  s e n te n c ia  c o n d e ­
n án d o lo s  a  se is  m eses  y  un  d ía  d e  p r e ­
sidio c o rre c c io n a l.

^ e o c i ó n  J t w l i o i a L l
Sefia!amientas para hoy

S;ls de lo civil.—Juzgado de’ Bevjt: don Lu­
cas y den Nicolás Salmerón Lucas con don 
Francisco Salmerón Lucas, sobre reclamación de 
cantidad. Abogados, señores Camacho y Agui­
lera; procuradores, señores Navarro y Gómez; 
secretario, señor Alonso.

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz­
gado de! Campillo; contra José García Mo«to­
ro, por robo y atentado. Tribunal de jurado. 
Abogado, señor Acosta; procurador, señor He­
rrera; secretario, señer Pardo,

Juzgado de Guadix: contra José Frutos Gar­
cía, por lesiones. Abogado, señor Navarro; prc- 
curadcr, señor Cano; secretario, señor Valverde.

Devoto septenario que anualmente consagra 
al Santísimo Cristo de la Luz, su antigua y ve­
nerable Hermandad en la Iglesia de San Luis, 
cuya Sagrada imagen estuvo escondida cuando 
la pérdida de España yyy años, con una luz ar­
diendo, siendo hermano mayor en c! presente 
año, don José Méndez Vellido.

Señores predicadores:
Viernes ia de Abril.— Primera palabra: Pa­

dre, perdónalos que no saben lo que se hacen,
Dustrísimo Sr.-doctor don Francisco Sinchez 

y Sánchez, Abad de Ja Insigne y Magistral Co­
legiata del Sacro-Monte y Caocilán de Honor 
deS. M.

Viernes 19 de Abril.—Segunda palabra: Se­
ñor, acuérdate de mi cuand o Jestés en tu reino. 
En verdad te digo que hoy serás conmigo en si 1 
paraíso. ’ " R

Reverendísimo P, Ramón López Frutos de1] 
las Escuelas Pías.

Viernes 26 de Abril.—Tercera palabra: M u­
jer ve ahí á tu hijo; y hablando í  San Juan: ve 
ahí á tu madre.

Señor doctor don Joaquín M.a  de los Reyes v 
García y Romero, director de! Instituto Gene-; 
ral y Técnico de esta ciudad.

Viernes 3 de Mayo.—Cuarta palabra: ¡Diosg 
míe! ¿Porqué me habéis desamparado? í

Señor doctor don Juan. Alonso Vela, Canó­
nigo de la Insigne y Magistral Colegiata del 
Sacro-Monte y Capellán de Honor de S. M.

Viernes j o  de Mayo .—Quinta palabra: Sed 
tengo. • *-

Stñ'cr doctor don Modesto López Iriarte, 
Canónigo ¡Magistral de la Santa Iglesia Me­
tropolitan*. de Granada.

ViíTnes 17 de Mayo.—Sexta palabra: Todo 
sv na consumado.

Señor doctor den Manuel Medina Olmos, 
Canónigo de la Insigne y Magistral Colegiata 
de! Sacro-Monte y Capellán de Honor de Su 
Majestad.

Viernes 24 de Mayo.—Séptimo palabra.—En 
tus manos. Señor, encomiendo mí espíritu.

Señor doctor don Antonio Berjón y Váz­
quez. dignidad de arcipreste de la Santa Iglesia 
Metropolitana de Granada.

El domingo 26 de Mayo á las or.ee de la 
mañana, tendrá Jugar la función principal, en la 
que será orador «í señor Ldo. don José López 
Fernández, cura propio de nuestro Salvador.

En los dias 24 y  25 de Mayo, estará el Jubi­
leo circular de las 40 horas.

Darán p» ¡ncipio estos cultos, á las cinco en 
punto d é la  tarde.

Todos los viernes deJ expresado Septenario, 
á las ocho, ss celebrará el Santa Sacrificio de la 
Misa.]

En. la Sacristía de dicha Iglesia se inscriben 
los devotos que quieran pertenecer á lá Her­
mandad del Santísimo Cristo.

Asistirá á estos cultos la capilla de música'de 
la: Catedral; - ■

Los Cofrades ds esta Hermandad y todos los $ 
fieles cristianos de ambos sexos, pueden ganar £ 
en los expresados viernes siete jubileos, cor.ce- a 
didos por los Sumos Pontífices Clemente XI y s 
Benedicto XIV, para lo cual se requiere confe-5 
sar y comulgar y rogar á Dios por la paz y con ! 
cordia entre los príncipes cristianos y extirpa-i 
ción de las herejías.

El Excmo. é limo. Sr. Arzobispo de esta 
Diócesis, se ha dignado conceder joc días á to 
dos los fieles por la asistencia á cada uno de 
los días de este devoto Septenario.

• TEATRO ISABEL LA CATÓLICA
Función para bey.—5.a de abono.—A las 9.
Segunda representación, á petición ¿el pú­

blico, de la magnífica opereta en tres actos,
P rim a v e ra  S cag ig lia ta

Precios: Entrada principal, 1 peseta; pa­
raíso, 52 céntimos.

LUZ ED2S
Reaoaricióa de los dnetisías Les Garis 

Uset.
En todas las secciones exhibición de nue­

vas películas.
Precios.—Sillas, 50 céntimos; gradas, 20.

Coiisolta sspesi&l
Be eafermedades de la Garganta, Naris 7  Oídos 

Á CARGO DE

D. Arcadia Angel Bsráos Canals
Profesor Ayudante de la especialidad 

en la Facultad de Medicina
Be 4 á 6, Sacristía de San Salías 1, principal 

Gratis á les pebres, de 12 á 2 
en la cFarmacia Basanta » San Matías, 2

3 .2 ©  O Í * I  J M¿

i i S l i l W
SAI2 DE CARLOS

El desequilibrio nervioso trae 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y  médula, produciendo insomnio, 
debilidad general y  en muchos 
casos l a ______ ___ ; _____

N EU RA STEN IA
acompañada de pérdida de m e­
m oria, apa tía , dem acración, his­
terism o, inapetencia.

EL MEJOR TONICO para curar 
estas afecciones, es el Dsnamógeno 
Salz de Carlos, que activa la nu­
trición de los sistemas muscular, 
óseo y  nervioso, fortificándolos y 
equilibrando sus funciones, por 
lo que cura el ©

RÁQUITíSM .0,
recetándolo los médicos para todas 
las afecciones en que están indica­
dos el aceite de bacalao y las emul­
siones de éste con hicefcsSíos, so­
bre los que tiene la  ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir el apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y 
nutre más, pudiéndose usar lo mis­
mo en verano que en invierno y lo 
toman los Niños con verdadero 
placer, á  los que transforma de pá­
lidos y anémicos, en sonrosados 
y fuertes  con solo el uso de dos 
frascos. o
De venia en las principales farmacias 

del mundo y  Serrano, 23, MADRID 
Se í c s h e  íolJato í  quien lo  pida.

LA MUTUAL - FRANCO - ESPAÜQLA
Sociedad benéfica de previsión y  Caja de Ahorros popular

FU N C IO N A  BAJO LA  IN SPECCIO N  D IRECTA  DEL ESTADO
Legalm ente autorizada en España, con fecha 26 de Agosto 
de 1902, con el depósito constituido que la Ley marca

R E PR E SE N T A N T E  cobrador de GRANADA y pueblos de AiboJoíe, Alfacar, B-?asdt 
Granada Benalua de las Villas, Caíicasas, Cenes, Cogollos Vega, Campotéjar, Dúíat, 
Dehesas V iejas. Fargue. Gój-zr, Güevéjar, Huétor Santillán, Jun, Limones, ¡waracens, 
Nívar, Chivar, Oríjares. Peligros, Pinos Gemí. Palianas, Pulíaaíllas, Tajar, Troj'lios y 
Viznar, D  E . PELA EZ, con domicilio Boquerón 33, l .° —Granada.

Horas ds 1 a 3 y de 5 a 7, todos los días.

GRAN DE lU E B L E S i
=  = =  =  P l a c e t a  S a n t o  O r i s t o
: : : : : : : : : :

Muebles de todas ciases y estilos.—Últimos modelos.—Especialidad ea 
decorado de habitaciones.—Extenso surtido en tapicería y cortinajes.—Se 
facilitan m uestrarios, proyectos y presupuestos.

FA B R IC A  Y ALM ACENES EN  ALM ERÍA

E x p o r t a c i ó n  á  t o d o s  p u n t o s

P O L I O S  N O E L
Los médicos más c minen tes los recomiendan para los 

escocidos de los niños, ardores, granos, rojeces, erupcic- 
r.es. grietas, sarpullidos, grietas y demás irritaciones cu­
táneas é higiene de la piel.

NOEL evita que co a la  humedad y el frió se agrieten 
cara y manos.

NOEL único preventivo de los sabañones
NOEL para jos, caballeros después-.de afeitarse-es im­

prescindible. pues evita el ardor de la navaja y previene 
cualquier infección.

NOEL e! mejor para la toilette de señoras 
NOEL excelente antiséptico ¡el mejor de todos! exigid

i- marca.
De venta en todas las buenas Droguerías, Perfumerías 

y  Farm acias de todas partes.
Botes, presentación exquisita, ricamente perfumados, 1*25 pesetas.

Botes corrientes á 0£75, 0‘50 y 0‘25 pesetas
erica L atira , JOAQUIN FAU, calle Mallorca, J8L -Uaico A gente en Esp2ña y A 

Barcelona
Puntes de «esta en Granada; Enriaue Peña, Viuda é Hijos de Avila, Vicente @rtés.

:c Gálvez, Francisco Gonzalo, Antonio Guióte, Migue* NúñezfA o to.aic Cov&leáa. Francisco •_ _____  .. _________ _____  __  . . .  „ ^ ..
Antonio Ocaña. José Zamb/ano. Antonio Ramos, Manuel G. Aiarcón, Sres. Gonzálee 
Perales, Isaac Santaeíla y todas las Droguerías, Perfumerías y Farmacias de la provincia,

Representante: JESU S A SEN JO .—Elvira, 79

BALNEARIO
: O a  r r e r a s  y  O o m p a ñ í a :

Regimiento Cazadores de Yiieria
2 8 °  Se  C aballería

SUBASTA.—Debiendo s -r vendidos en 
pública subasta por pujas, seis caba!los de

Núm. (>■ «Célebre jota aragonesas, ejecu­
tada por :a señorita Carmen G arda Moreno;
cGalbp-Marcha*, a ocho manos, por las seso-

T^obos descubiertos

CRÓNICA MÉDICA

El jefe de policía seüor Marios h£ 
descubierto varios robos y hurtos, eo 
mecidos recientemente eu esta ciudad, 
habiendo practicado importantes deten­
ciones.

Asegura que entre los detenidos fi­
guran los autores de un hurto de dos 
relojes realizado en el domicilio del co­
ronel del regimiento de Córdoba, seüor
Ambel.

Mañana (D. m.) publicaremos una in­
formación completa de estos hechos.

p e l e g a c i o n  d e  j a d e a d a
Han sido nombrados por esta Delegación de 

Hacienda sgenies para intervenir en la adminis­
tración municipal de los Ayuntimientos de! 
pirtidc de Qrgiva, den Amado Hidalgo y don 
Nicolás Fajardo.

—Hoy se abocarán libramientos a don Salva­
dor Medica, don Manuel Guindos, con Cándi­
do Burgos, don Rafael Estremera, don Felipe 
Sánchez, den Amador Morcillo y depositario 
pagador.

Fara el asa externo
La piel no c-s un tejido autónomo, qjue íen-| 

ga su vida propia y aislada del resto riel or-| 
ganismo. L a  verdad es que ella forma parte! 
integrante del cuerpo que ella revisté y  al j 
que está íntimamente ligada por la doble recí ¡ 
de nervios y de vasos sanguíneos- ¡

Susalud está pues sujeta necesariamentet 
a las vicisitudes del estado general y, cuando 
la sangre está envenenada, se envenena ella ‘ 
también por su parte inferior. De aquí las 
arrugas, manchas y livideces que ía estigma­
tizan y toda la horrible leianía de las derma- 
tosis.'

Para que la piel permanezca sana y neta, \ 
es preciso que la sangre esté pura. Para que| 
la sangre se conserve pura, es preciso vigilar? 
que no sea invadida por los residuos de cora--; 
bastiones incompletas o defectuosas y, en£ 
particular, por el ácido úrico, cuyas indiscre-1 
tas eflorescencias son la manifestación de la ; 
mayor parte de los accidentes cutáneos.

De aquí la consecuencia un poco inespera-1 
da de que el tocado higiénico de la  piel debe ü 
hacerse por debajo de ella, al mismo tiem p o f-1S1G£" 
que el de la  sangre. L a PÍPERACINA MI-1

dosechu ce este Regimiento, se hace público 
* ¡ por medio del preseele p.-.ra el debido cor o- 

"cim ento, y que aquellos que deseen tomar 
parte en ella ccdío pósteres, concurran al 
Cuartei de San Jerónimo qus ocupa este 
Regimiente, el día 14 del actual, a las die2 
de su mañana, eo que se verificará el acto; 
debiendo tener presente que el importe de 
este anuncio será de cuenta ¿e les rema­
tantes.

Granada 2 ce Abril ce 1912.—El Coman 
Ideóte Mayor, Juan Enriquez de Salamanca.

Como arrendatarios de dicho balneario, tienen el honor de ofrecer al público la* acre­
ditadas a g u a s  Ss zsesa y  m s dioí nales, cuyas especialidades son bien conocidas que se 
expenden eñ el úsico depósito establecido en la G ran  V ía  d eG olón  41 y  en é l  estableci­
miento de coloniales de D. Eduardo Raíz Gálvez L a m allo rqu ína, Mesones, 102. .

Se considerarán falsificadas todas cuantas sean de distinta procedencia, -
P ara dar mayores facilidades al público, en breve se establecerá el despacho de

A G U A S á domicilio, por medio de abonos.

LECHE MATERNA

Maravilloso f>ara c r ia r  y 
ayudar a criar niños" y parí 
alimentar ancianos, convale­
cientes y  enfermos, especial­
mente los del estómago é íd- 
tesi-flos. -- - .

INFLUENZA 
ANEMIA

f i e

RACHITIS
CLOROSIS

El

f SAME-pgA-HIBaoy
más podsreso fUgEGsriácr.

.....i
102, Rué Richelieu, París j  a ’sda hm ess.

PÍD A SE EN FARMACLAS, DROGUERÍAS Y  ULTRAMARINOS . 
P a ra  encargos en Granada: RICARDO M ARTIN F L O R E S, FríEcifé, 16

Mandan muestras a los señores médicos y folletos a quien los pida, los impdriaátres 
exclusivos, Sebastián Tauler y Compañía, Valverde, 16, Madrid. .
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M M e i a s  i
ím g s r ia s 's s  á l r a s t s m e a f e  m la s  m o jo r s g  p r e s g & f c é ia s  I

Cirugía. Matemáticas,  Telérecos 
=  =  y Pararrayos =  =  =  =

ÜY, por ejemplo, es, por predestinación, un£ ppf.ün Si!7iiiC5í   SugRSr- f  ?.medicamento destinado al uso interno: y , I  -L L u «uúUdiS -dLEc-oi te
aunque su vía de introducción sea la boca, no |  Reyec Caióiicos. núm. 13
por eso deja de se r  un medicamento de uso |  ” esc nina á la de Salamanca)

ácido úrico, es decir,’neutralizar ei peor áe & fig  W ^ n f f p p  un en treo ís  y un estrado ce  
los enemigos de la piel? t  ““ S ? a ,£ íU ¿ h  bu-na m adera y  completa­ra . r~ -y-  gánente nuevos, eu precio arreglado.

_*r. A. v̂ . Zimerman g Calle áe Bravo, cóm. í ,  frente a ía igísris
z-? .'ornar. 2 cucharadas de las de caf¡ por día -jáe San losé.

G randes Almacenes y F áb rica  de a se rra r y  cepillar d G FRAN­
CISCO L O P E Z  ATLENZA, situados junto á  la  estaci<$ra de los An­
daluces. donde el público encontrará g ran  surtido ea  todas las es­
cuadrías y  largos, en m aderas de Pino Rojo, PinzaF.a y  Meiis ó tea 
de superior calidad y ¿  precios sumamente econóir .¿COs.

EN?ARMADOS B2 TODAS CLATjs  
EMTBm  POR LA CALLE REAL DE Sál i IzARG, Mui. 63 

Teléfono n.° 17? Prismas: San Antón, 4G y U  §
r'.¿3Sa3S323C Q 3© 3C e3eC 9SSa0

Tipografía  del N otigis^^0  Graxadixo
V e s  s e l  S a f í» ----------- —



A g en d a s B a illy -B a ill ié r e  para 1912
E ÁgsEiía íb Bufete

CONTIENE
Diario «n blanco 

para anotaciones de 
ingresos y  gastos 
con importantes dada­
tos 
en
Comercio, p a r tic u ­
lar eg, etc.

MEMORANDUM
9Z IiA.

Cuesta diaria
CONTIENE

i, muy necesarios Secciones especia- 
oficinas de Banca, les para anotar visi­

tas; señas útiles; gas­
tos é ingresos diarios, 
y cnanto ee necesita

6aa t ro  ediciones 
económicas.

Ea Baúrld: 1, 1,50, 3 
y 3 pesóte*.

Ee Provincias, 0,50 más.

Cuatro ediciones 
completas.

Es Efldrld: 2, 2,50, 3 
y 4 psístas.

i i  Ea Proviacícs, 0,50 aés.

S-fl=!=gfe=g s a i

Dara llevar ordenados

5:
y; sin temor á que se 
'viden los múltiples

. . . . . .  <}«
d e sa rro lla  la vida 
moderna.

P R E C I O S
E e-B adrid : 2,50 y 3 ■- ■ '  patelas.
Ee Provincias, 0,50 ai*.

Agssáa Culinaria
usso es u cosm

qss oootleae 3S5 nlnataí 
y b¿* da 700 recetas.

Explicación de la 
manera de condimen­
tar los guisos que 
prescribe en los me­
nú* diarios.—Agen­
da en blanco para 
anotar al dia los gas­
tos de cocina.

P R E C I O S
En'SatírlJ, 2 pcietae. 

E» Provincia*, 0,00 mi*.

AGENDA

de bolsillo
6 BenoriEdum íerapénti- cc, Fursslario tr.cSsr- 

bc y diario de visita.
CONTIENE 

Diario en blanco 
para las anotaciones 
particulares. — Hojas

_para los trazados del
H  pnlso y temperatura.— 

Memorándum de tera-

;e e :

y cóntraveneaof.—Se­
ñas útiles ¿ médicos, 
farmacéuticos y veteri­
narios, etc., etc.

P R E C IO S  
Er. HadrM. . .  2,00 pts. 
Con cartera

piel. - . • 6,00 a
En Provincia*, C,GO as*.

Agenda üe Bsíslíía
BASA

uso de Particulares.
Precioso libro ¿e 

noía3, dividido por 
días, con interesan­
tes datos sobre Co-

Irreos, T elég rafos, 
Teléfonos, tranvías, 
carruajes, etc.

XX. Encuadernado en 
tela, con bolsillo in­
terior y porta-lápiz.
---- PRECIOS ----

EN HADEIS 
Dp dos días so 

plana—  . .  1,50 pt». 
Con oartora 

plol.. . . . .  2,00 »
Da un día'en 

plana.. . . .  2,00 »
Con oartora 

piel...........2,50 »
En Provincias, 0,50 mí*.

J J
1n

EL AZÚGÁE PURSANTE
V l i l i l í ,  6. Cizorli

es el l i s  agradable, ecosénÉ o y  segare 
¿e todos los purgantes

PIDESE ES TODAS US FMAClitS

íKusteoíesbios de Cal y de Sosa de erigen vecsía!) 

G U R A  : - ~

I M I T l S M i

m m m *  i i M W F i i ' M o  

. B S B N p m S  & á m h

m m m m m ,  e s c á p u l a s .
BSS!üiI0,_EllÁ8TE8!fli etc.

XOOSX3 i i  & 6 cucíiareda3-medid3S 
pare adultos en las 24 horas, v  2 ¿ 3  caira 
niños y  viejos. __ •

Venta al por Mayen : i3 ,R ne dePoissy, ? 2rís.
DSPOEITARIOS: BJkSCAJSTS y  S A X IN A S  

1Í2, Claris, BAKCTcXONA.

l ’ lü istó a frse i Italiana
OüPjiañía á? Seguras costra Soclásnígs

Seguro índmácal
Seguro de responsabilidad civil

Seguro colectivo de Obreros
Sucursal Española : Pasea de Colón, n.° 17.—Barceioaa 

Subdirector en Granada y su provincia 
D O N  F R A N C I S C O  D E L  S A Z  A B A I J Ó N  

Paseo de la  Bomba. I Hotel n.° 1

— —' I S O »  F B ^ Í N A - H
O

as Se cura rápidamente coc la w
0:-f"V
-J EMBROCACIÓN

n
0
2

mp de G ONZÁLEZ <
c

<y
0 F arm acia  de San Gil.—G ranada r0)b-<
u
1

<>

TELESCO PIO
Con 700 pesetas en maco, sé puede com­

p ra r  uno en mediana presentación, pero en 
perfecto estado de funcionar en el acto, de 
1-75 metros de largo, montado en su trípo­
de de nogal, giratorio , con graduador y  
diagragm a ténatre, capaz de a tra e r  ¿ la 
vista los objetos á  16 leguas de horizonte.

Su cristal objetivo es de 22 d. X 2 grueso.
Oirlglrss, iarísces, 28 — EOFJOB&

FUM ADORES
¡ H U R O L I ,

E L  K U RO L fumado con el tabaco, lo arom atiza, destruye la  |  
mcovipa, cura las.afecciones de la boca, gargan ta  y pecho, |s 
especialmente el catarro  gástrico de los fumadores, y alivia 
: ; • ; siempre las pulmonías y tuberculosis : : : : 1
L á  f&raññ a  diario los principales médicos de la Corte y  pro- 
:"  ’ ; i : : : : : vi nci as : : : : : : : : : :

F BISCO PIRA5GD GÜIMOS DE UBICO, UNA PESEIS
Tmiñ á s l  i r .  A v ila n  Bren Vía, 3110 8íl I

¿ R E U M Á T I C O S ?
SI Q U EREIS VER DESAPARECER VUESTROS DOLORES, USAD EL

M Á & a m s m ©  W í m t m w ^ s s ,
que afease de Mesotan, Mente!, Alcanfor, Cocaína y SAici- 

j á to  de Metilo, elabora la F a rm a c ia  Ó en tra l da  la. V ic to r ia  
B i’-sta d a r una ligera fricción sobre la parte  doiofida.y recu­
b rirla  con una bayeta ó franela para conseguir el efecto ín- 

: : : : : ¡m ediato: : : : : : : : : :  
PRECIO: DOS PESETAS — DEPOSITARIO EN GRANADA

Viuda de! Dr. Avila g r a n  - v í a . 31

AVISO
En ios L lanos de A r- 

m tlla, térm ico ¿e  Cfcu- 
rrÍ2ca . s e  ba instalado 
n a  horco de cremacióe 
para caballerías race-tas 
E l dueño de dicho horco 
tiene dispuestos des ca­
rros para traspo rtar di 
chas caballerías, dando 
cinco pesetas por cada 
una de ellas. Se reciben 
avises en la placeta del 
Humilladero, t.úrp. 4.

SS VENDE
U oa casa calle del Mo­

ra l de la  M agdalena, n ú ­
mero 27.

Inform arán, Lavadero 
de la C ruz. 5. _____

asía de chía
con leche fresca, se ofre­
ce para  casa de los p a ­
dres. D arán razón, M aría 
Carayol, San Jerónim o. 
45._______ _

LA PRENSA
U  flflBPtóbssisbs 

C arm en 18, !.°—Madrid 
Teléfono 2 / 8  

L a  m ás céntrica de 
Madrid.
' Se encarga de toda cla­
se de anuncios para los 
periódicos, de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des 
cnentos.
S J S J S / S j
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QOS VECES
C H O ^ nu u L A T E ' DESPUES DE TOMAR EL CHOCOLA' 

Qf LOPEZ

^ f H O C Q U T E O E  LO PEZ
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M A D R ID  -  E S C O R IA L  O f ic in a s :  P a í in a  a l í a  8 M Ü Í O
SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TBMATLÁNTICS

Línea de Filipinas
Trece viajes ancales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas áe Coruña, Yigo. 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir áe Barcelona cada cuatro miércoles, ó Sea: 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo. 2-1 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Sep­
tiembre, 9 Octubre, 6 ífoviembre y 4 Diciembre; directamente para Génova, Fórt-Saiá. Suez, 
Colombo, Singapore, lio lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 23 Enero, 
20 Febrero, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembre, 1

der y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de les puertos de la Costa oriental ¿e Africa, 
de la India, Java, Sumatra, Chica, Japón y Australia.*

. Ztínsa de New-York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo áe Génova el 21, de üíápoles ei 23, de Barcelona el 26, de Má- 

lega el'28 y de Cádiz el 30. directamente para New-Ycrk, Habana, Veracruz y Puerto Mej eo. 
Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para 2íew-York. 
Cádiz, Barcelona y Genova.'Se'admi te pasaje y carga para puertos del Pacífico con trasborde 
en Puerto Méjico," así como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Línea de Veaezeela-Sciom bla
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente' para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
.de la Palma, Puerto Rico,'Puerto Plata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Cnrac&o, Puerto Cabello. La 
Guaye-a, etc.- Se admite- pacaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril'de Panamá con las Compañías de * -\ ave^acidb del Pacifico, para 
cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga 
para M&raeaibo y Coro con trasbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con 
trasbordo en Puerto ̂ Cabello.

L ísea de Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála­

ga ei 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje dé regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz. Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España.

• Línea áe Ganarlas, Farseado Fóo
Servido mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4, de Cádiz 

si 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. 
Santa Cruz déla Palma y.puertos de la costa occidental de Africa.

Regreso de Fernando P5o el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi­
cadas en el viaje de ida. • "  -

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado; como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias.- Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares.. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques.

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebajas ds 30 %  eD ’l0S Sotes de determinados artículos, de ¿cuerdo' con las vigentes disposi 
ciones para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com­
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen haeer los Exportadores,

Línea de Cafe a  Méjico
Servicio mensual ¿ Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, dé Santander 

el 20 y de Corufiá el 21. directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam­
pico el 13, de Veracruz e! 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Cesta-irme y Pacífico con trasbordo en Habana ¿I 
vapor de la línea de Venezuefa-Golombia.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

Encargarlas ¿  tod-aa horas dai día y 
áe la noche.—Noticiero  Qbanadino.

3  0  0  0 c a oo  e  s e o

GRAN H. COMERCIO
Sireo tor - Propietario

■ A LB ER TO  CABARROCAS R O S
El mejor de su clase =  Cómodas é higiénicas habitaciones == 
Servicio esmerado == Luz y timbres eléctricos en tedas las habi­
taciones y dependencias generales del Establecimiento =  Gabine- 
: : : : : : te  de lectura = W .  C. : : : : : :

L i  E i t r i l i  í s m s s s
D om icilio  socia l, ¡üadriá; E spoz y  M in a , 4  y  6  — =  =  =  =

=  =  =  .==■'= CAPITAL desembolsado, á.OGO.OCG d.e Pesetas
Seguros ás Incendios—Seguras sobra la Vida—Seguros mariíünoe

Segures, ás paquetes ps? íerroearü
BANQUEROS: Bsaco ¿e G lión.—Banca áe Oviedo.—a s 2 .ee H ispm s A m e­

ricano.—Ranee Español del Río de la P lata .
L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que oreviéee I2 Ley.

Subdirector en las provincias de Córdcca, G ranada y  Jz¿h: Don Antonio 
Conrotíe. Oficinas; A liaros, 2$ v 30. Córdoba.

Delegado en G ranada: Don pascual G arcía B íoczs, Mesones SS. primero.

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS 
CA PITA L SOCIAL: "iS.©00.©00 Se p e se ta s  e fec tiv a s  

completamente desembolsado
Agencias en todas las provincias de España-. F rancia  y Portugal

&& ¡8Sjffi©í3 42© & M S éÍéi*€?£&
SE G U R O S SOBRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CO N TR A  INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sres. D. Luís Morales, 
Plaza del C arm es, núm. 15, entresuelo, y D. Manuel Quintana, 
calle-de San Antón, núm. 63, frente al Banco de España.

MENOS de- lujo, litografiados, para baimiiéteg,* impresos 
desde 4  pesétás el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
rüi2iSTÉ¿&38: LachsBhrs* t.M üsúú  

ISPüESTá: I s s s g i  F sss  2 (b&|e s )  *

F- L. BARREÑO

El Uros | il Sisar

ni al debe r de caballero; jamás co­
metí traición ni la aconsejé a nadie; 
lejos de es-o, htif de ella, y hasta 
perdoné en  varias ocasiones a los 
que la emplearos conmigo. Yo os 
ruego que en grada a la jusüda no 
me confundáis con el que desde su 
palacio dirigió el puñal de Bermúdez 
y  los mosqueras de Vissó. con el 
hombre inicuo que sacrificó su ejér­
cito por llevar ti cabo la mas negra 
de las infamias. H a brazos del crimen 
le aconsejó Ludi’er, y  no pudo oir 
la vez de la Providencia, qne hoy5 
le  dice: cEstás perdido; tu suerte 
corresponderá en adelante a  tas 
machos delitos*.

— No os comprendo Silva.
—Rey Francisca, os halláis pri 

sienero de guerra del emperador 
Carlos i, y vais a seguirme al cam­
pamento español.

—¡Eso sunca! ¡Primero me dejaré 
matar!

—No gritéis, que os oyen y van 
a  creer que cuestionáis de un modo 
impropio deb puesto que Dios se 
dignó otorgaros Para que lo sepáis 
de una vez, esta casa y habitación 
está rodeada de mis maestres y ca­
pitanes; entre ellos se encuentra 
don Luis de Mendoza, al cual el 
sobran fuerzas para cogeros debajo 
del brazo y llevaros donde yo le 
mande; y si prefirierais la muerte, 
tampoco habría inconveniente en 
concederos la gracia frente a frente 
y con iguales armas.

—Noto que en la torre dei Godo 
os presentasteis a mí, según veo 
ahora, muy pequeño, y 2! volver a 
hallaros se distingo nada más ruin. 
¿Queréis decirme, es consecuencia, 
ea qué se funda vuestro ranpmbre 
de héroe, valiente y caballero?

—Vos lo sabréis, que me quisis­
teis nombrar almirante de Francia 
y cederme el mando de vuestros 
ejércitos.

—Me debieron engañar, como a 
tantos otros, siendo así que al acer 
caros a mi persona nada justifica en 
Vos lo que pregena la fama.

— Consiste en que no siempre le 
es dado al cazador hallar a! jabalí o 
2! tigre a campo raso o en la fron­
dosidad del bosque; hay ocasiones 
en que se le busca en su madrigue­
ra, y si ésta se  encuentra en un ce-. 

I naga!, para llegar a él no hay otro 
¡remedio que untarse Ig s  pies; pero 
los pies nada más. señor. En cam­
bio, pueden asegurarnos miliares de 
hombres que corrí tras de la fiera y 
no di con ella en rcnníerrgbfa, el 
Beame, Lombez y  Tolosa; la dis­
tinguí en Agout, pero fué tan mise 
rabie que huyó de mí, mandándome 
a sus cachorros por la espalda de 
tal modo que no habréis olvidado 
Más tarde lo busqué por toda Itaña; 
se me c-onocíá con el nombre de la 
?Muerte enmascarada;? un mes

pasé recorriendo el Piamonte y la 
Lombardia, seguido únicamente de 
noventa y cuatro caballeros y, no 
obstante sus ochenta mil lobos, ja­
más osó ponérseme delante.

—Era mucho descender, Silva.
—Verdad es, señor; el buen rey, 

antes de bajar un escalón de su 
trono, debe consentir que le copen 
más de treinta mil hombres.

—Eso es un delirio.
—Justo es que así lo creáis, pues 

ha más de cuarenta días que tomé 
los pasos de Niza y toda la costa 
del Mediterráneo, incomunicando a 
Italia con Francia por mar y tierra; 
a ia vez os fui destruyendo cuantas 
guarniciones y columnas sueltas te ­
níais en el Piamonte y la Lombardia 
para .dejaros reducido, hoy, a ese 
cerco, en el cual aparecen ya sitia­
das por todas partes vuestras aco­
bardadas huestes. O s puse en peor 
situación mil veces que vos a  Pes­
cara, y lo hice con un número de 
soldados que no ss digo por evitaros 
el rubor. Esta noche iréis de grado

o por fuerza a mí campo, y mañana 
todo habrá concluido en Italia.

Francisco I inclinó la cabeza y 
comenzó a meditar. Alberto le de­
mostró la verdad en extracto, y 
principió a comprender la causa de 
no recibir noticias de Francia ha 
mucho tiempo y de la ignorancia en 
que estaba todo por espacio de 
ocho dias de los acontecimientos 
que pudieran tener lugar en Italia. 
Su frente se plegó de arrugas; su­
fría cruelmente, y cuando se hubo 
convencido de que el problema no 
tenía solución posible, apeló a 12 
nobleza del generalísimo, dicién- 
dole: \

—Señor duque, puesto que in­
sistís en apellidaros valiente y ca­
ballero, dadme una prueba que no 
olvidaré jamás. Yo desafio al héroe 
a campo raso y al frenté de su ejér 
cito; de este modo, si triunfáis, os 
cubriréis de gloria, mientras que ha 
oféndame prisionero en la embos­
cada que concluís de tenderme, el 
mundo os vera siempre chico y 
ruin.

Alberto de Silva fué poco a poco 
estrechando aFrancisco I, hasta obli­
garle, como acabamos de ver, a que 
le propusiera lo que él deseaba, a 
lo único que había ido allí.

No era propio áe su genio y e le­
vado talento arrancar una victoria a 
su enemigo por medio de la so r­
presa y la intriga, pero le convenía 
que ei rey no conociera aún su pen­
samiento, y se contrajo a pregun­
tarle:

—¿Lo haríais vos en mi luqar?
—Sí.
—Teniéndome prisionero, como 

yo a vos, ¿me dejaríais escapar per 
sólo el placer de vencerme ai día 
siguiente en el campo del honor?

—Ciertamente.
— Es que yo s.o cuento raás que 

con nueve o diez mil hombres, y 
vos me triplicáis ei número con. 
exceso.

—¿No os apellidan beroe?
—¿Sería efectivamente hecha ne - 

róico venceros coa sólo la fiserza 
de que yo dispongo?

— Nadie podría dudarlo..


